
OfEJUOlIOS DU LIGHT DEBHT£RHO O PHCTO PE UH!BI_E POR MÜHOR Sil HR1Q
:OIIVOntllllM fllnnA na_nmt*.IAi-_ t—•_ !_.Convocadas olnoo assembléia», no Rio, cm

da uma tobela única *_» Reuncm-so hojo osdelegados sindical* du Curris
pAUA mnls (Aclimmlo en*
,V.','cmar ° Po-lw.o «íji-i-hl, os Iralinlhndoroí doa«•miirísns «le energia elótrl*ca telefones, gns o oirris doHlo, Silo Pqulo e Snnlos vftoconcertas um |»aclo do AçAoComum por aumento cernido salArlos.

Nas «nmpanhaB dos anosnnlerlores, feitas por seiores, Isoladamente, os u_ba*

llflculdadeg, n começar po*to aparelho RovernamentalM*to a serviço dos lucros.nnxlmos do truste Ianque•rnnndenie. E a experlônclandquirida. aliada .o «n_o.crescen o de unidade de tô*««• a classe operArla, levouseusdiri-entM^e,,,,,^,
um Pacto de Unidade.
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ANO VIII + RIO DB JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 1 DE AGOSTO

Diretor: PEDRO MO+TAH.IMA-
DE

INTERESSA A CHINA
O CAFÉ BRASILEIRO
Escrlt-rto comercial argentino encaminha
podido de informações da República Popularda China

Enquanto o govfirno do sr,•"*¦ Café Filho porilsto em
fozer ouvidos moucos aos re*
ciamos da populaçüo, pur** o
estabelecimento de roliiçõcs
corrcrcluls com todos os po*vos du mundo, continuam a

Marechal Bulgânin

Rcune-se Hoje
o Soviet
Supremo

PARIS, 8 (AFP) — OSoviet Supremo da UniãoSoviética rcunlr-se-á cmsessão conjunta das duasCâmaras amanha, paraouvir uma exposição doPrimeiro-ministro BulgiVnln sobre os resultados
d_ Conferência de Gene*bra — anunciou ontem _noite a rádio dc Moscou.Ainda amanha se reuni*rüo no Kremlin os conse*lhos dos «Ijcanos em Ida-de do Soviet Supremo daUnião e do Soviet das Na-cioiialidades, que corres-

pondem às duas Câmaras
do parlamento soviético.

PMfl O GOVERNO HOJE M Ç0F8P
ASSALTOS EM SERIE fl BOLSADO POVO
PROTESTO NA CÂMARA

CONTRA O ASSALTO
A "GAZETA SINDICAL"

^ 
te (mais 70 centavos), ingresso de cinema (mais 3 cruzeiros)média e cafezmho, preços das tinturarias, na extensa lista de ma-joraçoes programauas pelo órgão da carestia - Vão protestar o_estudantes e as donas de casa

clieBar no Drasll, com Inalt*1 toiiL-m p^-oyoiUm uu ui.tíiHii-,Un puii,__, uudcj.auti da a_\
(|U.I'I ll'-'. ..<li p.uuu.us.

tiuuúí bOiii,_u, u _uini"_„o
Ai„t'ii...i.i l'ii<*ionuiitu Uqlii.oicuiuuio «ic.ua ue oiii.i-
nuiiiiur u _ut'.ouuuf rtuc.-.ial
UO ItglI.UllUIU. UlIU ÜU.ICHU-
ç..ii i'c iiuoiu uv-oa, onuiiüo.

. uu i.ipuu.tcu i u,ia.ur ua _nl-«u, W.-ilivu uu cujtf oiumieuo,
A ffclc.ua Uuncuui'-. p_,„PUUI (JUO tCjU leineuuu n «.nto,

uiniu f,u..untii xeu _o*po*,
r-liuii», num 0 suguiiite en*(teí-çõ.GV - L, _„.„ uutuiiij
.um __o l'm _ow*t-eqi|iii)
ÍMiiivloa. cüliiiuuob e dcmujiin.uiiiju«;õL*_ luciiic-b e «ie
piu_uv-u, suu.u o culé.

-uguudo uiiuiuiiuo, a So-Clcii-uu (Müo-iiui üi* A_..eul-
turu eiicumiiiliuu o pt-u.uo uoInsüiul- U.UBiici.o uü (jUl^iComo so ve, cuua Um nuvos.finos de*níeniein -i alega (çues «lo liamaiuii «le qu_. 031111.S..U.S prouütus nao s_u con-aunniliia noa puibcs do cuiniia' Sucaliütu.

AUMENTO DE 25% PARA OS SEGUtW-MOS

f* DEPUTADO Bruzzi Oíen-
W doiiça protestou contraas violências de quo íoramvitimas o cx-depuiado Uo-torto Morena e outros cida*«laos que so encontravam nariuaç-io da «Uazou S_i_.cai»,
presos ilegalmente por es*birros pouciais, sábado ülii*mo. O representante cariocaresponsabilizou o ministroda Justiça, P.ado Koiiy pe*tas arbitrariedadas, mostran-do a coincidência dc que,também em Sao Pauio e nomesmo dia, idênticas violOn*

cias foram cometidas contra
uma organização de traba*lhadores.

Procuraram cm vao ossrs. -,«_nmr Ua.e-ru, „dau-to Cardoso isentarem o srl'rudo licuy uas r«jvo..-iol.llUuucs do falo.
-inbora reconhecendo eagradecendo a inlerwnç.íu

de diversos depuitidos, taiscomo us srs. Uaieeiro, Ari-nos, flores da Cuniia, no sen-tido de pôr tun a ilegalluade,
frisou o sr. Bruzzi Alendon-
Ça que a responsabilidadi* «a-be ao ministro da Justiça,
como autoridade a que estásuburdinado o chelè de Polieia.

liin aparte o sr. Josué de
toi-.ci.oi WA _• paiílNA

Q 
PLENAIIIO da COFAP voilari a rcmUrsc hoje a noite

tos dí 
tti'f c'ai" Ul"a "» ¦••»•» <^lam» u-.as ul* u-.,ui*

i^o ua o.u. u.a ua ..u..._o ,,..,.._.,_ uc.._.,c.u a

_tó£___ .Tu"T 
*tt»U4^^ » V<Sttu^ gu....s.a uos cr*

C ,as ^1T„ 
"'S 'tUL'ü"-"ü!i « Mf.il uus IIU..C-U...--,.

lü .,; ,íUU "" "JlU Utí •»"'"—-• *•» -WÜ. ..«-a.

__£_____?__" 
+*»*-»•». »»u_-._, U...-UO .10 -S.--0 UO

uo im.._i i«j».u»i_.„_ e uo eu(u*j-i _«iu-ica.O AUrt-iWxo ü_ __,•__

Estuda o MNPT o Candidato
Que Indicará à Convenção
_ál^S_O^P-líP dC í°d°S °S pontos d0 País'Vra a
_ri&?S__^?nf«f_ín~?°PaCae^U' a Siandiosa assembléia deunjfade das forças populares *-: Principais documentos que s.rão

fc£0tmitSG*a nacional debatidos
,-.,do._Ç%WJ. í"e se insta* . rinB. rfoo< 

' " 
.V. 

'

Om Uos niuis revouuritesauiiieilios que nojo o pu:jia*
Jiu apiecaia u_ les^euô uoiene it-oiii aguaj venuiuo agi-anel nas it-uunas, canos-•t-ipas, c—rrocuuias, etc. uroíator do auiueiuo, sr. Nilo-uv-iiio, sunaiuu para laitipo ue leite um aumeiiiò «le<U ccniavos ein litro e ao iustiiiealo na ultima sessão, le-ve um rasgo de franqueza

que Dem diz da eju_tica» da
pietensao:

— ü aumento — declarou— é necessário para que evt-temos que a população con-tinui bebendo lette comágua...

lJor sua vez o sr. Aibuquer
que Laiis, repit-s-UUiiie ua
pecuária no piunano, a(Jio
veuuu a 0|jü» tuihuuue paia
puxui a oi aza pai- sua sai-
uuiiia e lemo.ai o l-uiujjiu-
nusso assumido peia piesi-üeucia da Cur AP de icoiice-
dei um nuvo auiueiuo paiaos pi uuu ius após o Coii^ie*
so -UL-aristieo». ueixou ela-
ro que o si. Albuqucique
-ins que após o aumento pa-ra os iniermediarius o iene
voltai a a sei aumeiilaUo na
fonte de origem.
CB15 8,00 A A1AIS PAKA CS

CINEMAS
Outro processo de aumen-

to que deverá ser hoje, ho-molugudo pela CÜKAP, rete*re*se aos preços dos ingres*sos de cinemas, o qual, gra*ças a iuiu uos esiudaiu.es,
o negucisia AiiiOnco r-aciie-co nao conseguiu até o mo*niemo uprovu-io. Para que oa-suiio seja o mais rápida*
mente iioiuoiogado pelo pie-nano, a presidência daCu. Af amcuiou oniem umunova manoora, que consis-
nu ua entrega do processoa uni cuns-iiieiro testa-oe-¦tério do sr. Ameiico i-ciie*
co e que será em tudo e puitudo favorável ao assalto.
_' ele o cuiisellieiio navio
da Costa Bino, que emoora
oficialmente seja represin
tante dJS cuoperativas de
consumo e na verdade espo-
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ção,
Os empregados em empresas de seguro e capitaliza-

. j i-Hiit.ua oiiícíii em ussepwiôia da t,.iul ventos no cli-
çhè um uspzcto, ueUoeiaiuiii avciLar a voiilid-provoM
puuonul de ~ü% de aumento sou,e cs t,aluin.s Ue marcoae 1'Joi,. na -• patj.nu üus.a cdtção puOtxámos tíuumauareporiajun sobre u u„tjnO„iu e us bases «io ucoiuo a

Iara uepo.s de amanha eraSao Pauio, será o mais im*
poi-iaine acontecimento da
campanha sucessória: mais
ue - mu delegados dos tra-ba.aauores e das correntes
. .j,ni,ai-es, eieitos em todo o
pa,s e representando o pen-üúiaento e a orientação dai.ia.or,a dos setores opera-
r.os e populares, deciuiráo
soüie o canoiuato que rece*
li—a o apoio dessas forças
ilecsivas do pleito eleitoral.

Para que um dos cândida*
tos venna a merecer éste
a^oio, o MinPX estuda as
guiuutias que cada um possaoxerecer de cumprimemo uo
programa eiauoiauo pelostrauaniauores e correntes po*
puiares e que é o propno
prograina uesie granue mo-
vuiienio de uiudaue puiiuca
do povo. -utre os pomus ba*

sicos desta plataforma In*clui*se a defesa Intransigen*
te da Constituição, do mono-
póiio estatal do petróleo, ualegislação trabainista e daliberdade sindical.

Ontem tiveram inicio, nes-ta Capitai, as reuniões da

Çoriussã__ í~ecuüva'f;tráeU£.nal para o debate e a eiabo*raçáo dos documentos queserão apresentados a Con*venção ue São r-auio: o rela*tono «ie suas atividades, des*de que constituído o movi*meiuu, em maio deste ano, e
CONCLUI NA 8.» PAG.

Comício Contra o Golpe
Nas Ruas do Salvador
«Exigimos eleições livres a 3 de outubro»,dizem os cartazes e faixas — Vaiado Lacerda

gALVAPOR, agosto — (Via
aérea — _s^car paxá a¦llMLa.-i_.n_A rui-uLAnJ. —

Ino dia -X uiimio, o povo

INICIATIVA OPORTUNA
PELA PRESERVAÇÃO DA PAZ-O—

É\ ÊXITO alcançado pelas conversações diretas entre os^-, chefes de Estado das quatro j,ranues poíénuas, em Ge*
neuru, pos em evideiicm aos ollios ue iiuiiiocs do pessoas zmffimp.es no mundo uilt-uo a importância e a vncúc.a ua mui
clu mas—is pen» piescrvuçao Uu paz munü.ai. A. ma_ impor- i í ^tanie coiueréucia iiilci-iuictonal, desde o fim da guerra, ue- %m<m®i>®:
muiisti-uu que u granue iiioviiuenio ue opiiuuo qué congiugou %as pessoas de bua-voiitaue e as forças paciiicas de rouos os |
países uo giouo 6 um latur poderoso na construção da paz. f
Por isso, a Coulereiícia de Geneora e seus resuuuuos ío.am |ruceimio- em todas m partes como uma vitória dos povos. \

ESTE sentimento é partilhado com justa razão pelo povo ^Kl brasileiro. A. nossa participação em memorúve.s cam* ú
panluis oeitt proiu.ç_o das armas atômicas, contra a prepa* Ú
ração guerreira, por tun pacto de paz entre as «fianues po* fiéucas inscreveu-se entre os mo^iiueiuos que tem enipolguuo í
touu o gênero tiuiinuio em taco dós graves perigos que iuiu Lauieaçauo o inundo com cre-vente iiitensiuade Ue se tornar §f
vituiut uu guerra atômica. p

IMÃS esta alegria pelo que já foi alcançado recomenda pavl mais vigoroso uupmso para prosseguir na mta peia paz Ú

baiano, nas ruas desta capi-tai, ern viuranie comiciò nasesUaüarlas ua rreieituia Mu*nit-.paj, maimesiou o seu re*
púuio enérgico as mauuo.as
_oiP*sias e exigiu ga*

P rantia oe que a 3 ue uuiuü.o
serão realizadas eleições li*

| vres e respeitado o voto do*
p pular.

DENUNCIADOS
OS . ÜNANCiAíiiJUES
DAS MANOBRAS

í§ Ao iniciar-se o comício
CONCLUI NA i- PAgTna '
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cfitili Frota Moreira Falará
ilosE CS Res de Genebra

Grande ato publico em defesa da paz, depois-de-amanhã, na ABIpor ocasao üo lO.^iuver^riO ue riiroshana - Na cida.e MS-estruíaa, o Congresso Mundial Contra as Bombas 22

Aspecto do comício, vendo-se a faixa estendida:"ABÁlJÍO O CULPEI"

Será depuis-de-airaniiâ, _noite, no uuuuüi.o da AUi, o
granue ato puo.ic- p.umuv.uO.
peio w-y.iiitífli.o .. ijiasu—iã
uus -,ai'iiU-iiuj)i: ua i'az ; eut
huiiitíiiaütiiii au lu.o uiUVelad*
nu uu -uuiuaiue.u ulouucu ue
i.iiosii.uiu e ue icgo—jo pe«los lesuuauus «uca*ij;uuus ua.Cwue.e-c.u uooit^uttuo uran*oe-, em _eueora. '

A suien.uau-, que terá ini.cio as _i,uu us„ euquu-ra_e
Ji«*s iiiuiiuesaii-uiia utít-iUiua»'
p«..a —aa—uun-ia -iu.1—ai u-s-.'uijas iacu.cas pura o o.a*O ue ugu^lu 4ue( t|J, lU(luS ^
pu..—a, seia luúiivu ue uma
j-m_ua ue iu.— po,a pá^ ©cuuua a iaor.cãiiau eo em-
P*e_u ue a.uia- «.lu-ieus»,

Uo Un„_>.ui,_i_
Os uiauui.s uo áiu público,oo uia «J serão, o depmuuo.fiou iauie,ta, iseclõtà-i- uucouaeino ao Moviuiemo i>i_*

O BANDO GOLPISTA PROCURA AGORA
DESARMAR A VIGILÂNCIA POPULAR

\ %ÊW''/ 
'"Z~ "" "ySi.'...!!^.¦ "'" '"iii '";;f.,t ii in in

**»'<~ *«_m*v --^ > %f^í: ^ -h - ' - m-s w^il^*iül_i".-'í»*;,»* >*stv*iv- * —» ^Ãi^ilSas»»^ *¦<. - -! m^ . tf-^íí «££#$ fM—BI

NA-REUNIÃO DE GENEBRA - ite esquerda para a direita, durante aJJulles, Éden, Bulgânin e Molotov. Os enlen,i?n,b'?MM de Ue"eí"«. *-ttre, n.uciitcliev
... í* , vm yo,atl' V^v,»«a o uuenorkuLTea10^0, que «*««¦••«»» manto a pnncú"¦ mais vigoroso uupiuso para prosseguir na mta pe.a paz g i "iV^uu„ uma uas quemàá ma,s iwüjlul.,1^0 üus V'Memas mie,nuotomu matab wuuu-« as. eiiergu- para leva-ia à vi.ória coiupieta. O | llpt, sem uuvmu, u __ seyutunçà SSS "* w° *'<"«"" tratadas em olnSBaüto oouUo o apeuut> o esoo^o Uaquiio qut os povos exigem i " ,'u*et";<* euiopéta. vemuiu,

a uecei—u—u, pois auida resta aiciuiyar através das uegocla* i  
" **"""

fiões. ja eniauuiautw tau a_ípicios_uente, o acordo ue se* •*
gut-uiyu coletiva e a proibição das armas atômicas, paraut-a-uu.itti- cuiupieiuiiiculü a situayao liueniuciuiial e per*tmtir aos povos uo mundo viver, livres do temor e ue ameayas.

A GRANUE campanha mundial que ajudou tão eíicazmen*** to a que se chegasse ao acordo inicial de Genebra,
premiss_ de mu uti-go e ampio eutenuiineut-, precisa, pois, g|prosseguir-. K esse o meuior apoio que poderemos oreiecer $» boa-vontade repetiu—mume manuesuida pe.os esuidistas eidiptOiiuitU-. Correspouue evideutemento a esta necessidade a ioportuna uuciativa do Alovuueuto _rusiieiro Uos i-aiiiiniin

EM DISCUSSÃO HOJE, NO T.R.T.,
LI OJE às 13 horas, dlrl*1 ¦ gentes do Sindicato

e das en*

D#t£ 
HAd_j_asnâ_a_i__R-<>iA_

^" ^»r ^»r ¦ IN i¦lllfjl¦—HllMl^r 09

->t>)uu*_t_-. vuriespuuue cviueuiuiiiuiue a esta necessidade a e-»*c- uu
oportuna uucuiUva do Wovuiieuio -ruslieiio dos n-aiiiuárius dos Cume.c_.-os
_* Jfaz, pt-ogramauuo um ampio debate sObre a Cunterência üclades patronais vão seele Ueneora, aa resuiujioes ua üssemoieia Aluudial das Fdi-£as ericontrar no rribumu ne-Pacuicas e a -gmitcayão praüca, atual, do Apelo de Viena _Io*>al do TrabalAo, para—Miüia a ureuai-acão «ia iruerra atômica. Esse'.deliaIa nm. discutir á oossinu.fi**,— w„

-—¦ ——w»**_•_) •__- _\>_-.__|^_-__f IM» <——#->_>,-•aciiicas e a sigmitcayão pratica, _*.*__, L. _ 
~oü__ a prepaiuyao «ia guerra atômica. Esse debate preéeuera uma granue coieta ptamlicada de assinaturas. |

g_BA éste mais um grande serviço do Movimento Brasi* É**^ leiro dos 1'urtiUurios da faz ao povo brasi. ¦¦
leiro, cujus interesse- uaciuuais exigem a oei«v
•a cu.is.uiue e üuaiiguvel da causa da paz.Apo.ar e prestigiar esia iii.c_tuva, ai._r parao nobre c elevauo estorvo da luta pela paz novas
parcelas da população, é um Jever que todos
oa patriotas, todas as pessoas amantes da j-as,acolhem com entusiasmo e alegria.

®|
discutir à possiouiuade' deum al-õrdo em torno do pe*dido dé aunitnio -oiiutuãuo
para 1_U n_l empregados
no comercio do Uísirito --•derai.

Os comerciários reivindl
cam um aumento gerai de40%, sem d-a.,„.iiaiuea
entre maiores e menores.
Ml-CiL UM AtüKUO

O presidente do _.nuica
to dos Comerciàrlo, sr. Jal*
sm da Si-v» Corre_. íalan*

do à IMPKENSA POPU.i-AK .declarou estar poucoesperançoso da possibilida*de de um acordo.
•- Nos entendimentos

mantidos conosco, os pa-tróes sempre se mosuaramínt-aiis.gentes e não nosoíereceiain um centavo se.
quer de aumento, fui-sonão maiiieiuio uusues
quanto a auuiencla de coneu-vao de noje. bsiuu cun-vicio de que, pui sua uvree expuiitauea vumade, osempregauures nao nos con-cederão um centavo. Ade-mais, não teniio poderespara aceitai quaiquer pro-oasta __-i%_t_ das msk

aprovados por nossa assem-bléia. E essas bases, é mi-nlm opinião, os pauóes emHipótese alguma oiereceiao.
J«J_U._ii—iVlt» l!_l

B_iis!il—iUO
Na luuotese, oastante pro*vávei, auas, de nao sei con-cluiuo um acordo uuje, o

processo de dissídio cuieu-vo nisiau.auo peius cumei-cia«ios seguua _eu cursonuriuai, devendo sei juiga-do Ufciiuu de um mes, ou se-
Ja, no dia ò ue sei_.íi_i_vuiuuuru. A vitoria de suareivinu.i.-ai.ao ü^-IJL.ia üamobinzasão e unidade dosl-u.uüu fiouiBiaawcB «ano*«__.^- I

I Repudiados pela opi
nião pública, desnías-
caradlos na imprensa,
os conspiradores vol-
tam a articular nasombra seus planoscontra a Constituição

e contra o povo
AS SUCESSiVAS deniin*"7 cias da imprensa qUese colocou coriua o golpeo movimento popular de re*pulsa as chamadas «soluçõesextralegais» què se deserivol*ve em todo o pais, vêem obngando os grupos golpistas amudar de tom, a atuar commaior cautela. Assim, os tor*nais e os pregoeirbs do gol*pe moderaram a linguagemnos últimos dbis dias, pro-curando mestho camuflaiseus mtentos confessados deliquidai a Constituição. Jàagora não anUiiciam o fimdo mundo, pára. amanhã,

quando das homenagens amemória do nlajor' Vazi Japrocuram «emendar» e Jus*tilicar toda a pregação gol-Pista da recente Convençãoda U.D_M.
Mas o bando do golpe mu-dou somente de tática; nãose aiastou de seus slnlsuosobjetivos.

AS «.__*LICAÇÔES> DA
Ü.DJÍ.

Um mátutuiu uenuiíciou amanobra tramada pela altadireção udenista como pró.dromo do golpe: seria ian-çado um manifesto, retiran-do a candidatura Juarez I_vora sob a alegação de que,nao sendo aprovada a.cAiuiaoficial, as elolcôcs seriamfraudadas. (Embora aprovada no Senado, è possível a
queda desta Inovação naCâmara federal).

E' verdade que lideres ude-nistas vieram pressurosamente ao «u Clobo» desmen-
.Mí-W*_-_â_*_á_a-A

sileiro uos jfartidunus ua Faz,
roiiiui:ei*-i.a jur^u Amado edr, v-.e-o Koiiuur, U _r. iio.
ta _uicna p.uuuiiou.- ini*
pUiviiu^B ualtaliu Suil.e i/S
ie»ui.auos uu eul_.-e.u4_u
uos 4 u.aiiuca em Utiuku.u
e. a0 que ea.alll0j> ___.„!_.,
uus, lUca.iZUlu .uu n-p.rcü*,
-_u nu pu.iuta «sxtei-ioi uus
U.VLisu- jjaiito, _tí sua pal.te, o es— uur .u.te „„._uu
le.Uvuia u que 11,. a ASãoiii-
U.uiiX l.lUilUi-1 UUil -'ólíaS
ruc_icu-, ua quu, pàiuqyJú«üiv-diuiiuo a ucièguiu- um-
Si.e.iU c ci-iuu üi.muru uoCun-ciiio luu..u,ai UU 1U2.

-uiua em piusV*i_,;i„,itoa ju.üuua ue iu.a pc,u yM.,
t>Ol íliUuVU, UO lu.u Ull..vl*.íiai.u u- U—.wu.^-o ue lu.rii„i.n:u, 0 _.uv,i„eiuu _,u-siieiru dos .•aruiiar.òs uafuz pioa.amou, puia (.uuu o
pais, u itíaiiiaçau ue c.iiian*uus ae cu.cu ue tiriiià ao-pulo ue neuu. *vtí_a __.
p.iai giupu* ue pu.£i«_U'iòsua paz orgaiiiziir-tti-ao emtuuus us üainus a Uni ue per.correm a_ resiuencas convo-'canuu o puvo a- as„nar o'Apeiu cuuua os p.epai-ti-vs da guerra acüin.oa.

_Ois_..____ KM
-U.0__i-Ã

Toguiu a (Agência Nova•Ciima, peia inter Fre^s) —No proxiiro uia 6 abre-se.na ciüaue de -iroshirhã, ocongresso Munuial pelafroioiçao das liombas Atô.micus e ue riiuioüenio. opieieito da primeira cidade,vitima du bumbaraeio ato-

nucu esta á frente du Corei»té Preparatório que instalaráo Cuiigic_üo nuqueia mu.UiC.j-u..úauc^ hlu lu—1» asgiuiiucs c-.uaues jupum.saa0i^-auiuiu-ití assemu.eia •cuiixL-icnc-ias regionais doup"io uu Cuiigic—1 _un__,«oiiira as anuas aiõmica„

PALESTRA
<<_¦_-_—emes-^_-_-mnmisrm^L. mi.

SOBRE A

UllI^A
POPULAR

Logo mais, às 20 horas,
no auuiiuiiu ua „—1.1,
realiza se a paiestra uei< 1 UTici-up 11'Ujuuu oe Uii-vena e _gydiu bqueu so*bre a ttep.ioiica fopuiar
da Liniiu. o iiuer oaiica-
no e o nusso cumpaiinei*
ro de iràoaiiió traiismiti*
ráo suas impressões emtO.no uo que de mais un-
portanto lhes loi dauoobservar na pátria deJYiao 'Ise Tung.

Os convites podem serencontrados nesta reda*
Ção (Rua Álvaro Alvim,•ií . 22» andan, durante
tudo o dia, ou, à noite,no lucai da palestra.

A Situação do Café e
as Últimas Geadas

Para manter os baixos preços impostos pelosamericanos, querem levar o governo a uti-lizar os seus estoques
ÜITO embora não se-
jam ainda coniieciüóa
em toda u sua exten-são os úanoso8 ejeitos dusultimai geadas, sobre os ca-fezais brasileiros, prevê-seque a safra do próximo anoficará seriamente prejudica-da. A onaa de frio, que m-vadiu o sul do puis, encon-trou a cuilieila da sujruò4/o5 ho sau fini e pouca in*fluênvia terá sõüre a mesma.-*us repercutirá de modosignifwulivo na produçãovindoura, se efetivamente

provocou estragos nas plan-táções.
A CAMPANHA BAIXISTA

. IANQUE
B evidente que uma dimi-nutção na prouução cafeeiranacional constitui um golpenas munobius baixistas úosespeculadores norte-amenca-

nos. Us atuais níveis Ue pie-ço foram impostos ao nosso
principal produto de expur-tação por umu Misidiosatwiipuniia buixts>a apoiudainclusive por órgàwuçòès
governamentais nuríe-ameri-canus. Não obstante, pugurum os 'americano» 

pelo nos-«o café um pieço tguat à
•*-¦ 9M £uy_*a gi

.brasileiros, sua intenção cia*ra e niuUas vezes dtsciuiada,e piovucui notas e suoessi-vas Oaixus.
tara lunto, utilizando oservu,smu ao atttui gucemo,vuntãúum ae um taau comos estuquts que .t tuo

uoMiiiiiiu.iuu e ue uuu o COMos OuSíUcmoÚ uniiiíiàts uie-
yaaus poi e„e yot,etno aoreulUvienio ae relações co-
Vieiciüá com patstt, que, cae
mo a umao üocicucu, 01 cie-
Ctíin u puòò«;«u_uufc ue «;oiO*
vaçuo _„iòfcs estoques. ¦-,

i'n._Ju_i_—_._0 os
Pl__M__ t>—j-kujlA-

— «íi«wu Uouícienvtu In-teriiavtuuai ue uuje pi^uai-eou a cruiçuo ae um u,_«;rirtono tiuèçnutíiutuji uu quoifúlUÍ iu ujeiu a coiuuuuau uoíestoques. Uuiniuuao pemume, icauos, —,at oiyan,svio
usaria uk cr-ceiuõiUu., nuu só
paia impt.au quaiquci me'.</i_i ia ,iu.i cotações uo pro-dutu, mus p, Mapaimentè
pam foiçai Uniu uuw,u gradu.iüa Ues pieçus.

ísj us fecúu—> u.erern pro-du_.uu ue iuiu us uauus quese pi-esuiiieiu, us p.m„_ u0Sua....oi.as ÜZ....UU, pt',o me-
_ -UMU-Ul «A &• tíülè,

:k.-ví 4_
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Despedida

QGOVERNO_^WMl
ünrio* Alberto Kuit*r Dueno, mitigo urrido. «ia

OomluSo MMa BraaUJS-twIoi Uiiifitu*, colnlorodor
eflclonte «l» Ponto Quatro na «enlilt» do antoocwor dò
mUter Willliuii Wunie, bft pdUOO .'Iiffo du ri'|iri'.seii*

taofio iHiiieiul de Napoleão Bengala em húo Paulo.
ciiin limlos títulos. |itirliinto, tomou DOÉSO, iiiitoiu, do

cargo de diretor <i«> Departamento Nacional «I» Trn»
bnllto.

O D.N.T., ooltadõi e num rerartlpno anrada:
mui viu-M! livre do achncador Gilberto Orolratt do Bft,
iiilriiin-llii-, eomplotai noa liniçns do um dototlvo do
rm, o Eulor iiiinno ontom omposeado, A embaixada
dos E-tadOü Unidoa r^t/i em lestas.

Cerimonial
O elenco de moçoS-C-M-U»

les do Galeto oitovo brilhou-
te onlem A tardo, por ocasi»
ão «in visita quo o gr, Ho*
bert Maurlce, ministro tia
Suíça no Brasil, íe_ a Calo
Filho.

Os meninos poriiirnm-.a
á .-tinira, embora detifaica»
dos do Aíonslnho Al lnos,
epie não pòdu comparecer.

Audiências
O almirante Amorim do

Vallo, lobo inlegiíillstu do
1 Ministério da Marinha. Inou»
1 gurou onterii tin.a serie do
g audiência, públicas, a conse»
| lho do seu orientador, o pe-

<& riir.iítr» P^nna Boi lo.
ff Amorim, com aquela ca*
g ra tle wijôo em alto mar,
% recebeu mela dúzia de pus-
% sOas ligadas ao golpe de
I ngòsto, do qual íoi ele um
| dos íorgleadorcs.

Integralista
Í O governo de agosto re»
»f-Kia\mw«»«M«(

CIUIOU nOVO mi.,-.:..li ¦

p.ira os seus quadrou, Trn-
in»s. do Cândido Mudcr, ir-
mao de um senador da Es-
so Standard, o sr. Othon
Madri ontem empossado na
presldônciu do Instituiu .Na-
cional do Mato,

A escolha de Cândido Ma-
der foi obra do engraçado
compadre Munhoz.

Depois do servir tr*« anos
como adido militar Junto •
Embaixada do» Estados
Unidos, está de regresuo ao
«eu pais o coronel Jlalph E,
Kuzell.

Rtlph Já se despediu, no
Catolo, do mister Café PI»
lho. rol comoveuio o encon»
lio dos dois patriotas lan-
quee,

De volta
Primo Arninls regressou

..iitnm de PôrtO Alegro, tra-
/ondo no. lombo um pouco
do frio gancho. O folgado
ministro d» Snúdo foi no
ülo tirando recepcionai
.-.cu colega uruguaio, sr.
.lúllo Cosar Estrelliis, que
volo em missão oficiai.

AnimlH, ao descer do
avião, foi Informado de qu<
Zo Maria Whliakcr nutorl
zara o Danço do Brasil a
entregnr ao Ministério dB
Snúdo 27 mllhOes de cru•/eiros. Ficou multo conUn-
te, o primlnho.

Dias Decisivos Para o Abono
do Funcionalismo municipal

Hoje ou amanhã, no Senado, n aprocinção do voto ao abono
postas às razões do voto aposto por Alim Pedro

Re*

Capital fuga
l.rjHiis do ordennr iitio «descubram três vagas» no

Escritório Comercial Uo Paris, niirn alegres elementos
do Clube dn Lanterna, d» qnnl 6 sócio espiritual, Na- |
lioleno i.ciiüiiln compareceu, ontem, no Conselho Na* g
cional do Economia, onde pretendeu proferir uma |
conferência, p

Napoleão falou hora e meia, bengala nlcrtu ao ú
seu lado. O sr. Edgar Teixeira Leite, presidente do |
Conselho, dormiu durante quase todo o tempo. Só
despertou quando Napoleão gritou:

— Precisamos acabar com n (ugii do capital cs-
trn ligeiro.

PREPARA O GOVERNO HOJE NA COFAP
ASSALTOS EM SÉRIE A BOLSA 1)0 POVO

ieta da presidindo. Sal, as»
sim, o processo dos cinemas
tias mfios dos conselheiros
Enzo Carlos Pinto e major
Frias Vilas, ambos contra-
rios ao projetado aumento.
Caso a manobra surta eleito
03 Ingressos deverão ser ma-
Jorados de 1, 2 e 3 cruzeiros,
conforme se trate do cine-

. mas de primeira, segunda e
terceira categorias, respecti»
vãmente. Iíá ainda no pro-
cesso uma série de restrl»

ções ;io abatimento de 50 por
cento para os estudantes.

ESTUDANTES E DONAS
DE CASA CONTHA

O ASSALTO
A diretoria da Associação

Feminina do Distrito Fede-
ral, ia na última reunião da
COFAP. compareceu incor-
porada para fazer entrcRa
de mais um memorial de
protesto contra o aumento
do iete. A despeito, na/u-
ralmente, da atitude faccio-
sa da .presidência daauelc
nraüo, aue recusou fazer a

Estuda o M.N.P.I. o Candidato

Que Indicará à Convenção

feitura do memorial para osdemais membros do plena'rio. novamente „ Assoc'nçnoFeminina voltara A presen-ca dos conselheiros com no-vo c n_iis vigoroso protes-to. Comparecerão tambémos representantes de nume-rosas orcanizacões secun-
darias e universitárias, to-dos irmanados na lu/a con.ira os aumentos. Os estu-dantes, nomo as donas de
casa, aue iá de uma vez
bloauearam a aprovação dosaumentos do leite é dos ci*
nemás, voltarão hoje em
massa à sede- da COFAP
(3.° andar da AssociaçãoBrasilc.ra de Imprensa) ua»

fA ítzer valer seus mais jus»

O voto do profolto Alim
Pedro ao artigo que concede
a abono ao luiicloiiallsmi)
municipal a partir do Janel-
io deverá Ur apreciado pelo
plenário do Senado Federai
nojo ou amanho,

Conforme já toi noticiado,
n comlsBão du Jusilça do .Se-
nado jíi rejeitou o volo do
sr, Allm 1'cdro, sondo praxeno Monroe o plenário ncom»
panlinr a comissão de Justiça.

.KOOI.AMAÇAO
As sociedades representa»

Uvas dos funcionários da
Prefeitura, componentes da
Coligação das So.lc.a_os dos
Servidores Municipais, lan-
varam uma proclamaçflo re-
balendo as razões apreseii-
tadas pelu prefeito no teu

Rejeitada a
Proposta da

Cia. Cerâmica
Brasileira

Os operários »la Companhia
Cerâmica Brasileira, reuni-
dos ontem em assembléia emseu Sindicato, rejeitaram cm
votação por escrutínio secre-
to a contraproposta tle au-
mento de salário folia pelaCompanhia Cerâmica Bra-
sllelra, de um aumento de10 a 15% sobre os salários
atuais.

Falando contra a propôs-ta patronal, diversos orado-
res afirmaram que, se fosse
aceita, a Cerâmica poderiadar apenas lOv. para a gran»de maioria de lõ.ó apenas
pnra meiadúzia de opera-
rios, de vez. que falava ape-
nas em «10 a 15%», sem di-
zer quais seriam os benefl-
clários das diferentes por-centagens.

Decidiram os trabalhado-
res continuar com o dissídio
já Instaurado na Justiça do
Trabalho, esperando que os
patrões, na próxima audiên-
cia de conciliação, apresen-
tem nova contraproposta.

sen pronunciamento diante
da sucessão presidencial e
dos diversos candidatos; o ,
Programa c oi: Estatutos do
MNPT o um manifesto que
será dirigido à nação e aos
partidos políticos.

Ê pensamento da Comis»
são -Executiva Nacional rea»
llzar, em São Paulo, antes
da convenção, tuna reunião
com os representantes de tô-
das as Comissões Executivas
Estaduais, a fim de discutir
os documentos centrais, an-
tes de apresentá-los ao con-
clave.

DELEGAÇÕES

A ExeciíHva Estadual de
São Paulo de acordo com
ns informações recebidas
dos Estados, nronara acomo-
dacões nara 5.000 deleça-
rios convencionai; Prevê-se
oue as delerrncõcs niais nu»
merosas serão as dc S. Paulo
ícnpl/al e interior'). Disiri-
to Federal. Pio Grande do
Sul e Pernambuco, vindo lo-
no a seau^r as do Estado do
Rio. Minas Gerais. Bahia,
Espirito Santo c Ceaiá.

Em tócta-s a? delegações,
sSo numerosos o? dirigentes
<i líderes sindicais. E' bas»
tanie elevado o número de
riele.ados representantes dos
camponeses o trabalhadores
aurícolas, o expressiva a
nartic pacão de representan-
les de setores daa nrividades
iibera-s. Mulheres operárias
e donas de casa Integrarão
ns delegações em número
apreciável. Parlamentares de
vários Estados, deputados
e vereadores, estarão pre-
sentes na dualidade de dele-
nados convencionais eleilos
ou de convidados espec ais
da Executiva Nacional e das
Seções Estaduais.

¦ REALIZAM-SE AS Ú-TI-
MAS CONVENÇÕES

Nestes últtmos dias que
precedam s Convenção Na-
cional ainda estão £0 reali-
zando várias Convenções Es-
íaduais. Municipa s e de se-
tores do trabalhadores.

Ontem, cni Vitória, leve
lucrar a Convenção Estadual.
Foi eteiln uma delegação de
ló convenciona s. Em Belo
Horizonte, ontem, realizou-
•se a Assembléia Estadual do
MNPT para aprovação do
Programa, eleição da Exe-
cutiva Estadual e dn dele-
e.icão oue v'aiar_ para Nao
Paulo, dn .-tupi n3v'i(.'n5rn
operários de Juj_ de Fora.

mineiros de Lafaiete e No-
v;t Lima e ferrovár o? dc dl-
versos pontos do Ea'ndo. Em
Goiânia n Convenção Esta-
dtial do MNPT realizou-se
com grande solenidade no
recinto da Câmara Muiv-ei-
pai. elegendo expressiva e
nUmerosa delegação da qual
participam vereadores, co-
merciantes. jornalistas, tra-
balhadores e camponeses,
A DELEGAÇÃO PAULISTA

São Paulo — 3 — (Espe-
ciai para a IMPRENSA
POPULAR) — Noa bairros
da cidade nas fábricas o
nas emprêsas as atenções
dos trabalhadores e do povo
estão voltadas para as du-,
as grandes Convenções, quo
se realizarão nos próximos
dias Sal No dia li. a Con-
venção Estadual, no Está-
dio Proletário da Móoea, de
onde os convencionais pau-
listas rumarão em passeata
para o Pacaembu, mde se
instalara, ás _0 horas, a
Convenção Nacional do
MNPT.

Nesta capital, Já se en-
contram vários represen-
tantes das Executivas M.inl-
cipais, participando das úl
timás reuniões preparató-
rias da Executiva Estad ini
e auxiliando nos diversos
trabalhos de propaganda,
finanças e preparação dos
locais das convenções,

CONVENÇÕES DE
SETORES

Nos dias de ontem, hoje
e amanhã terão lugar as
convenções dos Comitês de
vários setores operários, en-
tre os quais dos trabalhado-
res em calçados, dos ferro-
viários, dos motoristas de
praça, dos trabalhadores
ria Light, dos gráficos, dos
marceneiros, dos operários
da R.A.R., trabalhadores dá
construção civil, vendedores
ambulantes e dos metalúr-
gicos.

Nos bairros de Tucuruvl
e Jardim Japão realizar-se-
ão convenções para eleição
de delegados à Convenção
do Estádio da Móoca. Em
Ribeirão Preto a Convenção
Municipal rpalizou-se na

noite de ontem.

Operários da Light Debaterão
o Pacto de

do grupo

niçt
Salário

A SITUAÇÃO UO CAFÉ E
AS ÚLTIMAS CEADAS

CONCLUSÃO DA 1» PAG. tes prejuízos, evitando a ae-
nos em parte, prejudicados.Os preços para o café hão
de subir, evidentemente.

UM BOATO AMERICANO
E UMA ESTRANHA

SUGESTÃO

Não tem razão os produ»tores brasileiros de ficarem
alarmados com as declara»
ções de certos exportadores
de que uma alta agora veri-
ficada significará diminui-
ção nas exportações. Não
se pode comparar a situa»
ção de hoje com a de junhode 1953. Atualmente, os tor»
reíadores norte-americanos
não possuem café estocado,
como então sucedera, e não
é mais possível mistificar a
qpinião pública dos Estados
Unidos, como íoi feito, trans-
formando as geada daquele
ano em «manobras especula-
uvas» dos produtores brasi»
leiros.

• Não se justificam também,
de maneira nenhuma, as su-
gestões que vêm sendo feitas
no sentido de que o govêr-
no lance, no restrito merca-
do de que dispomos, o café
por êle comprado e armaze-
nado, a fim de evitar uma
subida das cotações. Ê mes-
mo estranho, e sem qualquer
apoio na realidade, seme-
iliante zelo para com os im-
portadores estrangeiros, em
detrimento da economia na»
cional. O cale de proprieda-
de dò governo deve ser usa-
do para a propaganda do
nosso produto, com o fito de
conquistar novos mercados
e ampliar os existentes.

Se é verdade que o desas-
tre provocado pela geada,
nos cafezais do Paraná e de
Sâo. Paulo, acarretou prejuí-
_os para a nossa economia,
não ó cabível que se tomem
medidas para confirmar ês-

1 corrente melhoria nas cota»
ções do produto. A elevação
dos preços no mercado ame-
ricano nada mais será queuma compensação.

Se os americanos resisti-
rem aos novos preços, -- o
que já estão ensaiando —, eanunciarem qualquer retrai»
mento nas compras. — o quenão poderão levar muito lon-
ge —-, ai estão a União So-
viética, a República Popular
da China e as Democracias
Populares, mercados queabsorverão com facilidade o
que lhes quisermos vender.

or

Os sindicatos
Light convocaram para a
pyósta-. semana 'diversas
assembléias, em que os tra-
balhadores discutirão tabe;
.Ias de axuncnto bem como

i sua aprovação ao Pado de
Unidade. !

UNIDAÓIC
E OKGAATZAÇAO

Já eslão programadas pa-ra a semana vindoura as
seguintes assembléias;

D:_ 9, no Sindicato dos
Irab-Iha-ores en Energia
Elétrica, de Santos e Gua-
íujá; dia 10, no Sindicato
dos Trabalhadores na Pro-
dução de Gás de São Pau-
loj dia 11, no Sindicato rios
Trabalhadores nas Indústrias
hidrelétricas ds £__ Paulo;
lia 12, nó Sindicato -cs Ira-
lalhádores em Serviços Te-

fôriicos de Sâo Paulo; dia
5, 'no Sindicato dos Traba-
iíâdorés em Empresas de'arrís Urbanos do Rio de'meiro; dia 1G, no Sindica-

to te Trabalhador*1!! em

Energia Elétrica e Produ-
ção do Gás do Rio de Ja-
neiro.

A TABELA CONJUNTA .
Depo.s da realização das''

assembléias acima, os dín-
«entes dos sindicatos volta-
rão a re reunir, para con-
feccionar a Tabela de Uni-
dade, à base das diversas
tabelas de setores. Uma vez
pronta, a tabela única será
levada a novas assembié-as
para ser raíüicada pelos tra-
balhadores.

Os delèfi-d-s àíiidie-is dos
trabalhadores em energ.a
eiétr-ca do Rio. conforme
noticiamos há dias. iá apro-
varam uma tabela oue será
levada à assembléia do dia
16. cara apreciação.

Hoje. à_ 19 horas, reu-
nem-rse so Sindicato de Ca:-
r:s Urbanos SoHo os neves
delegado, de setor, para ic-
raar posse em seus cargos e
viciar a confecção de ?ua
tabela de aumento. Serão
lambem adotadas, na.reun-ão
de hoje. medidas preparatô.rias' da erande assembléia
do dia 15.

BATEU
O RECORDE

VARSÔVIA, 3 ,AI*P) No
Festival de Varsôvia, _ atle-
ta soviética Winoradowa,
bateu o recorde da Europa
do salto á distância com
6,27 mi. O antigo recorde, de
_,25m pertencia á holande-
sa Fanny Blank-rs-Koem, e
foi batido em Leideu, He-
landa, em setembro de 1S43.

mscMmwos
YçÒMPgaMOS ;
Kv-ftNDfMOS A OOMICIIIO l
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60EÍ1PRE POR MUITO
i-JOS E GANHE UMA

velo ao iirtl-O 151 da lei j,
H~ü, parto Vi Declaram no-
tiidn monto os servidores mu>
nlblpaln

«JUSTIÇA j. EQÜIDADE,
vii, dói» puna. do direito
quo o Senado Kctlnnil asse-
gurar. aos funcionário, mu-
iiicipnis quiuito uo recebi-
mento do abono, a parilr de
Janeiro, com a rejeição do
velo ao artigo 154».

INJUSTIÇA
Diz mais adiante a procla-

maçflo:
ü próprio chefe do Exe-

ctitlvo Municipal contradiz
ns razões do veto ao art.
154. O sr. Allm Pedro aflr-
ma que a concessão do abo-
no o partir de janeiro se lho
iiflKiiia Jusln, mus «lega que
paia enfrentá-la seria precl»80 lhe tivessem sido dados
recursos financeiros. A pri.meira contradição reside no
tato de um chefe de I.xccull»
vo julgar uma medida «Jun»
Ia» e negá-la, cometendo,
deste modo, umn flagrante e
confessada Injustiça, quandoo dever principal dos diri-
gentes e responsáveis pela
lícstão da coisa pública é o
de evitar c reparar as Injus-
llças, sempre e onde quer
que se evidenciem na esfera
da competência administra-
tiva.

A oportunidade para Isso
lhe íol concedida pela Câ»
mara, votando aa mensagens
que constituem na outras
partes da mesma lei e que
permitirão á PDF a arreca-
dação do numerário almeja-
do. A situação da Prefeitura
é satisfatória, afirma o sr.
prefeito, em sua mensagem
original nv 20 (pág. 1.347,
< Diário Oficial», seçáo II, de
33.7.1935), dizendo, textual-
mente, quando solicitou a «
concessão do abono: «...co- •
mo resultado dns medidas

BdixiUBdai ju lomatlu pela
uliuil iiilinliiistrnr.ui, rrr.feu
u rOCOlIa '»» torrente mui, o
Ini. icrlc/ii, Hindu, .1. mim
•illlistltllt-lill i'li'Viii;."l(i du mcK-
nm». NS»» procedi», ante u
ovid.nciu dos fntoH, a alega-
çâo de ser Insunorlávo) a so-
brecargo alogaoa como con-
seqüência da concessão do
abono o partir de janeiro,Nao só o sr. prefeito con.
fi .sn a melhoria da arreca»
doçao, como ainda, as provi»soca são us melhores possl»veis com a aprovação da lei
n* 820. Injusia e inaceitável,

portanto, a alegação do sr,
prefeito de não possuir re-
cursos para dnr o abono des-
do Janeiro. Mnis Injimta r»
mais grave, ainda, a afirma-
ção de s. excia. quando, cm
transparente censura ao
Congresso Nacional e «o
exmo. sr. presidente da Ro»
pública, diz .or Iníliiclonúrlo
o pagamento de tais atrasa»
dos ao funcionalismo. O pró-
pilo Senado julgará do mi-
rito da insinuação tendo em
vista que a lei n' 2.412, de I*
de fevereiro de 1955, man-
dou pagar aos funcionários
federais o autárquicos o abo-
no de emergência com i
meses ile iilruso.

Cabe, aqui, acentuar, aln-
da, que ê Indeclinável o cri-
tério ila equidade no trata-
mento dos funcionários nut»
nlclpals, em relação aos le»
derals »> autárquicos,

a política íui dia
Tem novo inier • bancada do MP na Câmara, pelo m*

no*, enquanto o »r, Arnaldo Certeira estiver empenhiitli) n>
rntiipHiilin. do sr. Aileinur »!•• Iluiro». O «r. < rntelm, luiiinm,
do. mellioroa oharutM que bteemam <» reclnlo do • ¦ -1« i..
TlradenlMi foi lubatltuloo pelo ar, Teolflnlo Monlelro d».
lliuriis. Nnlli In se ipii Min,, lliln lllieflU Uni i*. (In ni|lwl|.
ItltO dO nr. Certelr» vai mt n iinlfiiuçán ilu Itsiiiuilti p%v
MÕIatai

DABBÜMIB
Com efeito, entro os riopii*

lados do PSP, que süo cor
ca de trinta, ha uns seis quo
nfto estilo liem afinados com
a liderança do sr. Cerilelni,
sendo quo quase todos, cm
muitos assuntos Importam
tes, conservam pontos do
mi. pessoais. SlluaçAo !•! '.

Hcii (\ dn PHD, da UDN. dc
1>TH o de outros mono« ,»
tados, om quais também nâo
coiiiom ücnflo com um» di»
eipliim amarrada a barban»
te, instabilidade que Influi
nu poslçáo dos candidatou t
Prasldincla da República.

PROPAGANDA
Nilo somente o Corvo faz propaganda do rõlpe. «A Noi-

te», registrando, decliiniçói"» om que os srs. Afoito Arlnn»
o .loilo Agripino procurnin desmentir aflrniaçòca golpista.
qm> fl.eram na eonvençllii dn VDN, dft fc mataria osle titulo,
entre nspns: «Se houvor fraude nilo haverá poaèei, E n
seguir o subtítulo, sem Ospasi Advertência da (JDN ao< pnrtliltis nilversArlos. A miilorlik dos .cltorei dn Jornal dn*. lin
prõaaa Incorporados, que *íio os dus fftllms prcgniiu*, ^m
Iiiiiich-. de Jnrnnleiros, passando os olhos c'"" ÔSS<» lltulo».
ncaba lendo uma lilcla exata dn slhmçfin; h UDN ameaç*.
mesmo com o golpe. V. para ls«o Conta com m cninlwrsçn»
i'si.iui, iinuiii d« um órgão pertencente ao govárno.

M1SERAU1LIDADB
Reglstrase que o trabalho

de flnançus do candidato
,'uarei* Távora nfto está dnn»
do para o caíó. Essa Infor»
maçfto í ao mesmo tempo
verdadeira c falsa. Vcrtlndei
ra, no que se refere aos fa»
nwsos gnrrafões, que por si»
nal íoram retirados da cir»
culação para balanço. Falsa,
no que se refere a financia-
dores reacionários, da espó»

cie do sr. Milton de Carvn
lho, que antes financiava
Plínio o hojo. ajuda a a'i-
montar os sonhos do sr
Távoia. Quando o excluí.;
ria ("asa Militar do golpe d.-
21 de ngô.sto chora miséria
devemos ficar desconfiado;,
Só no ijue j-o refere a pie»,
tlglo popular é IndiscuMvel
o estado dc mlserabllldade d*
ex-comandante da Escola Sn,
perior de Guerra.

Comício Contra o Golpe Nas Ruas de Salvado
V?_"l I V/ W, »_» •_ __ 1 _^ ... ..*CONCLUSÃO «A 1« PAO.

que concentrou grande mus-
sa popular, três faixas fo-
ram abertas, apresentando
as seguintes inscrições: «Ein
defesa da Constituição —
Abaixo o golpe:. «Exigimos

m Greve Portuários
stivadores de Manaus

MANAUS, 3 (Especial —
Portuários e estivadores
desta Capital deflagraram,
ns primeiras horas, uma
greve por aumento de sala-
rios. Constituiram, ao mes-
mo tempo, um Comitê de
Greve Unificado.

Os grevistas contam com
o apoio do governador, sr.
Plínio Coelho, que, em oil»
cio enviado ao sr. Café Fl-
lho, salientou: «declaro queo governo não empregará
cohtra os grevista- as for»
ças da Polícia Militar ou
da Polícia Civil».

PROTELAÇÃO
Os portuários, há muito

tempo, estavam em luta
por aumento de salários.
A Manaus Larbour Ltml-
ted, empresa concesslonà»
ria do porto de Manaus,
embora fugisse sempre nos
entendimentos, foi, por fim,

0 Bando Golpista Procura Agora
Desarmar a Vigilância Popular

CONCLUSÃO DA 1» PAG. 

tir esta denúncia. Mas tam-
bém é certo que procuraramdesmentir, também, o queestá evidente nos discursos
que pronunciaram durante aconvenção do «partido do
brigadeirov. Os srs. Afonso
Arinos e João Agripino di-
zem, por exemplo que, quan-do proclamaram não aceita-
riam eleições fraudadas, não
ameaçaram nenhum golpe,mas apenas a disposição de
recorrerem aos «meios le-
gais para invalidar o piei-tos.. Então o que quer dizer
aquela advertência do dis-
curso do sr. João Agripino
sobre a possibilidade de *lu-
ta fratricida» e de «derra»
mamento de sangue»? Que
quer dizer, ainda, sua ex»
pressão de que «prefere a
prisão» ás liberdades que es»
tão em vigor?

Por ai se dedu_ o valor
dos desmentidos dos gol-
pistas.
EM ESTUDOS NO CATETE

Oufra solução golp'sta es-
taria tramada no Catete,
através dn renúncia do sr
Café Filho. O boneco do
ffolpe de 24 de agosto, ale-
cando um pretexto oualouer.deixaria o governo, provo-cando, artificialmente, uma"crise de sucessão". Deste
modo. tentar-se-ia o adia-
meato das eleic.es de 3 de
outubro, ou t>or m.io ds no-
raeacSo de uma iunr_ mili-
tar pars suceder . Café, ou
pela escolha, através do
Congresso, d- um presidên-te para o "período de emer-
gènc^a.''

ATUAM NA SOMBRA
O fato é aue a conspira-

Cãc golpista está em mar-cha e, flagelada pela repul-
sa popular, procura camu-fiar-se, esconder-se para dc-
sarmar a vigilância das mas-
sas. Os principais articula-
dores do golpe procuram,agora, manter seus nomes
longe do noticiário dos jor-nais. Um deles, o generalianque Cordeiro de ¦ Farias,
estendeu ume cortina de si--

lencio em torno de sua Pes-soa. Enfrctanto, deixou o
governo de Pernambuco e
porambula pelos ministérios
m,l tares c guarnicões desta
capital na articulação do
aotpe.

Na sombra atua também
coronel Menezes Cortes, che-
íe de Polícia, com diversos
cursas nos Justados Unidos.
Já denunciamos, e não ioi
contestado, a reserva üe 10
núl vagas nas prisões desta
cayital e o aliciamento de
provocadores para fomentar
conflitos, envolvendo miiita-
res, nas manifestações pio-
.ramadas em homenagem à
memória do maior Vaz.

Também nos quartéis es-
tão em ação elementos gol»
o.stas, procurando obler, por
meio de chantagens ou amea-
cas. assinaturas de maiores
para um memorial no esti-
Io do fameso "memc","l dos
coronéis", que serviu de fer-
mento para o golpe de 24
üe agosto.

Finalmente, está de regresso
dos EE. UU. o piovocador
Carlos Lacerda, que foi fazer,
diante de seus patrões ian-.
quês um relatório das articula-,
ções golpistas. Na sua ausên-
cia houve, como se viu, uma
espécie de compasso de espe-
ra. Espera das novas ordens
de Washington.

UNIÃO DO POVO, DERROTA
DOS GOLPISTAS

Estes fatos mostra» que:1 — continua * conjuração
golpista, contra _ realiza-.¦çâo das eleições de S d. cu-
tubro, ou impedir a. posse dos.
candidatos 

"eleitos;" 
2 — os.

golpistas sentem dificuldades
crescentes para a concretiza,
ção de seus objetivos, pelo
que procuram agora, desar-
mar a vigilância das massas.
O povo deve continuar com re-
dobrada vigilância c em luta,
unido, em defesa da Consti-
tuição e pela realização de.eleições livres. Assim, os.,
agentes dos monopólios nor-,
te-ameriçanos. que procuramimplantar unia ditadura ter-
rorista no país, serão inape. •

lavelmente derrotados.

obrigada a alendê-los, para
o que era, pouco depois, as-
sitiado o necessário acordo.
Faltava apenas a homologa-
ção do Ministério do Traba-
lho, que não foi íeita. Os
portuários solicitaram repe»
tidas vezes a homologa-
ção à Delegacia Regional
do Trabalho, mas em vão.
O próprio, sr. Plínio Coelho
desenvolveu esforços nesse
sentido, comunicando-se di»
retamente com o ministro
do Trabalho, mas também
cm vão.

Oa portuários, diante das
protelações do Ministério
do Trabalho, resolveram,
em grande assembléia, de-
flagrar a greve, mas, aten-
dendo pedido feito pelo go-vernador, concordaram em
deflagrá-la cinco dias mais
tarde.

A GREVE

E, agora, em piena greve,os portuários estão tendo
adesOes do outros trabalha-
dores, salientando-se os es-
tivadores que também en-
traram cm greve em si-
nal de solidariedade. Os
demais sindicatos de traba-
lhadores manifestaram-se
já igualmente solidários, e,
de acordo com documento
que distribuíram, deflagra-
rão greve de protesto, caso
alguma violência policiaiseja praticada contra os
portuários.

Por sua vez, o governador
Plinio Coelho, em oficio en»
viado ao sr. Café Filho, sa-
lienta ainda: «A culpa da
situação cabe, exclusiva-
mente, ao Ministério do Tra-
balhos».

eleições livres a 3 de uuiii-
broí, «Querem o golpe paraentregar o petróleo à Ston»
dard ¦— Fora os golpl.tas .
Milhares de volantes íoram
distribuídos entre o povo,conclamiindo-o a protestar
contra o golpe, denunciando
os seus financiadores e agen-
tes provocadores, e concitun-
do-o a se unir e a cerrar fl»
leiras em defesa das liberda-
des democráticas e por elei-
ções livres.

Foram oradores o prof.
Valmor Barreto, o eng.
Aquiles Gadelha e o estu-
dante Eurico Freitas, além
de vários populares, que fi-
zeram uso da palavra. Elltu-
siasticamente aplaudidos, de-
nunciaram a ameaça que pe-
sa sobre as liberdades demo-
cráticas e a própria sobiovi-
vencia da Constituição. tQuc-
rem dar o golpe, denunciou
um dos oradores, para po-
derem entregar o petróleo

r
do nosso pais á Stamlanl
011, pnra transformar o _i>
sil numa colônia »'o imperii-
lismo norte-americano».

VAIADO O COUVO
Quando um dos oradores

pronunciou o nome de Car-
los Lacerda, apòhtando-o co^
mo traidor e um dos ar
ticuladores do golpe, o povo
na praça prorrompeu" em
prolongada e estrepitoss
vaia

NOVOS COMÍCIO!

Outros comícios deverSc
se realizar nestes dias. em
resposta às ameaças dos gol-
pistas, de fazerem deste mé;
de agosto o mês critico pa.
ra as eleições, e como de-
monstrnçâo de que o povo
baiano está de pé para impe-
dlr que o-i homens de 24 d>:
agosto tentem um no»o
golpe

IWW-WW-I \ *¦—_—_ ,—l—

LOTES — SíTÊOS - &4ASARAS
11.0(10 mt-trot qiiailrnilofi, 4.000 m,'., J.000 in'.\, 3.000 m2, 4S0
metros quadrados*. Km Nova Iguaçu* A 30 metros dn estaçãoile .Io sé Bi. i.i ôc a. C li A G n o r.» •> e sltlns u I.8M metros.riumiN r !.)«Tnarci-d«ts posse Ihiedtnta» 1'rej.taçfjes a partir deCrS 200.00 mensais, Snhi entrada •¦ tem j»ir..-. Tratar n Av. Ma-
rechãl floriano n" 1<»0 — lv unilar — snln ». Tel. 43-8221. C/Murla Ouse*

Passagens:umento
Protestos na mamara
«Nefasto plano tramado nos bastidores»,

afirma o vereador Gama Filho
Contra a articulação queestá sendo feita no gab.nctccio nieie lo para o aumcnAi

de preços das passagens ueônibus falou ontem na Cà-
mara Municipal o vereador
Gama Filho. Protestou tam-
bem contra as manobras rea»

BARBOSA E EU
PAKA R_tJlH

Os jogadores do Vasco daGama, Barbosa e Eli, cstfusendo pretend dos pci_ San-ía Cruz e o E. C. riecle.
respectivamente. Um emis-saro pernambucano iá en-
trou em entendimentos como Eoleiro e o médio, devendo-ínbos seguirem para o Ke-
cile. Barbosa receberá do
Santa Cruz, 200 mil enze -
ros de luvas e 15 mil cru-loiros mensais.

»
t
«

ííWoíoc- e ímfPíri-Cíf*
_il_â-se facilmente
Mi_i_do_2.prcMlt.ln

Caixas Dágua Vazando?
À-uIcjo- Soltos?

Tacos Soltos?

|r?)5tn- pára õ _só, sem remover is
íCbôco, aplicável por rroaltrorr

^pessoa — Jíão. suja. ,

lizadas em segredo para e-íem prática o novo plano de
transportes ds Prefetura,
que inclui a extinção das
Unhas duplas, com prelulro
para os passageiros que te-
rão de. baldear na Rua São
Oosé.
RECLAMA QUE SE INFOR-

ME OS VEREADORES
Confirmando a nossa d-í»

núncia cie que'o plano Wà.está mono, como qu.S fa_.rcrer o diretor de Concessoe.
o vereador Gama F lho dé-clarou qu. o plano está sen-do posto em prática poUCOa pouco, a fim de evitar o*
protesi os da população pi»-indicada.

Reclamou, então, que -M»enviada á Câmara uma ci-Dia desse "nefasto planotramado nos bast dores con*tra o novo", a fim de que asvereadores dele tomem co»nhecimento em detalhes.

«&Si^»J__^

49-924.
FÁBRICA
i MATTENBERGER& CIA. LTDA.

TeSS
Blusões "Bem.."-' CrS 80,00.
Vira t.iniio CrS ÍUO.OÜ. Ca-
misas de tricohne, Cr.* ,..
lSO.oo. Praça da República,
52 1*. andar, sala 2. Aten-

démós rjftlo VteBíbôlssí,

Protesto na Câmara Contra o
Assalto a «Gazeta Sindical»

(CONCLUSÃO DA .? PA6.)
Souza, «jue foi oficial da ga-
Knoíe do general Eí__e-
goyen, quando e_ef_ de Po-
licia, disse que a Chefia de
Policia recebe ordens diretas
do ministro da Guerra „ do
chefe do Estado-Maior, e até
•• iionicuilo por indicação tln
Chefia do ü-studo-MaSor,

0 sr. Afonso Arinos, no
final da sessão, tentou de-
í-R_e. o ministro da Justiç_»
Par_ tal, o sr. Arinos fê_»6s
lKirt_.voz do chefe de Folícia. !
lendo informações mentiro-
sas quo 'he foram remetidas
pelo sr. Meneses Cortes jiara ia\w consti-ssent ¦,!»«, a..^. .'

tf - 
gAos Leiu

_%-.__» XVa>\m
*w *C-_3rf6^_^o_»**___

fejBrBíBnZ"0^ ___^__^____íí^ilw!__^R___í^Q_

p^^nte_^l

ííaiFiCA§|ffESFEO!AL

SOCIAIS
CASAMENTO — ContraSrlio matrimônio no próxim.sábado, dia 6, o sr. Augusto

Cà-cõn e sua noiva, srtá...Seiva Cherdman, leitores _amigo, da IMPRENSA PO»PULAR.
Aos ííubentes, nossas íelü

citações.
FALECIMENTO — Falo

ceu no último dia 2, o guaf-da-civil Altivio Gomes da Sil-
va. leitor da IMPRENSA POPULAR, multo estimado en-
tre seus smiRos de corp»_ri-
Cão a vizinhos.

:itores «PRENSA POPULAR'

ipara liomefl^
Crt 180,0.

¦Óculos Jttarlú-ha
para mulheres ^ ^ mapítlt!li M^s f

(/ Cr$ 145,0. | _ut*ri.i toteírifi» «a £tía,.
í_i Ot 1 Um_ «ir.pi.a4i ta (!«;..Sy •» as» _.- Mv-tíot -atuiu,

_<-»*« rat-ítr-n. ata-,
fotogr-fict w.lhl. »

ÓTuJa %m MIGUEL

;-?___yí. Y'
u,.il.í,\w«_*(..:vXw.r

U1KETOR:
PEDRO MOTTA UG«A
Bedaíio e -dmlnlHradlo»

RUA AlVAHO AI VIM, íl -22* amur
T_L_.UNK!_rorturhs. ...,,,,,.„ i2-ái}1M

Serrelariti  «j-sssillenuciio , Sí-tíllf
VKNUA AVULSAi

Nfimero iio dia ...;.N'0*.i»r« atrusuilo ... í,t.t I
-SSLNATURA-i

^'<P^ -«targo de São Francisco, 23

- moses saa.e."«.da

-X-ERIOB

1 *nn  sdô.««
f We»»  ÍO0.W

SUClIKSAISs

NITUKOJ, Kiu, viM-uiidr d.-rusau. '64 »ub. »/ 0)1. ti.;...Aii.i- i;u._ Aifòia
,..!?¥"% l2» " anUar, »/ 3CAMPOS; Kua J060 ft»MJR.i-<3. sobrado.
SAO PAULO: Ku» -cs *»««¦

dante», ii.
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Entusiasmo Sen Precedente Pelo Congresso de Salvação do Nordeste
IsssjsjMMM MMMMpiMM^

Nem um só Bairro Sem o Seu Comando
de Assinaturas Para o Apelo de Viena

PODE-SE COLETAR 10.000 FIRMAS
NUM DIA? PODE-SE E EM POUCAS
HORAS

ft UM APELO DE ZATOPECK AOS ES-
PORTISTAS E AOS JOVENS DE TODO
O MUNDO

& SAO PAULO MOSTRA QUE Ê FÁCIL
COI-ETAR ASSINATURAS

A CLARA E ESTELA
DOMINGO, em todos os i

tmlrros do Distrito federal, |
f-rapot do partld*.rli* da
pas percorrerão as ruas.ba-
lendo de porta em porta, pa-

I Simples e Fácil
Coletar firmas para o

I Apelo de Viena é fácil; bns-
I ta querer e lançar-se ao tra-
1 balho com espirito de Inl-
l ciativa. Qualquer pessoa, es-
\ -larecida sôbre a significa-
Ü çao da guerra atômica e de
I teus pronaratlvos, assina,
x sem relutância, o texto do
\ Appln do Conselho Mundial
\ da Paz.
§ Um exemplo de São Pau-
I lo. AH, os partidários da
I p.iz estão utilizando um mt-
% todo prático de coleta do
j- llimus, com a ajuda de jor-
jí nals murais. Num qnifiro
ü de madeira ou de cartolina
i eispóem, com ilustrações.
I gráficos e textos sim|:lcs o
Jj poder de destruição das
f armas atômicas c as conse-
j quências decorrentes das
¦\ explosões termonucleares.
< Ao lado, colocam o apelo
jjj do Conselho Mundial da

Paz, Esses murais são ex-
postos junto às bancas de
jornais, nos pontos movi-
mentados da cidade, nos ba-
res e armazéns. Junto ao
mural, um partidário <ia
?a2, oferece às pessoas que
lerem o mural, o texto do
Ápèlo de Viena, para que
seja assinado. E é só. Nâo
há sequer necessidade de ex-
tücações. A explicação está
no próprio mural.

Não é simples e fácil es-
ta fôrma de coletar assina-
turasí

ra a coleta de 10 mil assina*
turas ao Apelo dn Vlona.
Desta maneira o Movimento
Carioca dos Partidários da
Paz pretende expressar a
solidariedade do povo da Ca-
pitai da Bepúbllca a« vttl-
mas do biimbardrlo Atômico
do lllnislilnm, cujo W ani*
vcrsarlo de destruição rotis-
corro no próximo sábado.

Será que num so dln so
podo coletar 10.000 assina u*
ras? — perguntam sljriiiiiKS
pessoas.

Pode-se o multo mais quo
Isto. Em Torto <\!ct*re,
quando se reuniu ali .1 Con-
ferêncla Regional do Mãos,
foram coletadas 17.000 ussl
nattirns c apenas no eólico
de B horas. Então, pur que
não se consentir on'ro tan-
to aqui no Rio?

O segredo do ôxlto 6 ape*
nas este: quo em indo o
bairro onde resida um parti-
dárlo da paz, por -ua prô-
pria iniciativa, se organize
um comnndo de asslnntiirns
com tres, dez, vinte .trinta
pessoas, nüo Importa. E que
o comando sala ás rnns, de
porta em porta, levando o
texto do Apelo de Viena uo
conhecimento do povo. Assim
a vitória estará assegurada.

CLARA
E ESTELA

Os Jovens serflo umn ga-rantln do êxito dos comnn
dos do domingo para a cole-
tn, no Distrito Federal, de
10 mil assinaturas ao Apelo
do Conselho Mundial da Paz
Êlcs tom dois grandes moti
vos paro superar, em entu
slnsmo, todos os demais gru
pos de coletores: em primei
ro lugar, são Jovens e mais
que quaisquer outros nmnm
a vido e odeiam a guerra; cm
segundo lugar, o comando
que rcall7.ar.i0 será, ao mes
mo tempo, de solidariedade
ás vitimas do monstruoso
bombardeio atômico do III-
roslilmn, e de apoio ao V
Festival Mundial da Juvcn-
tude e dos Estudantes que
se está realizando em var-
sóvla.

Deste entusiasmo sfto exem-

VÁRIOS ESTADOS DEPOSITAM GRANDES ESPERANÇAS NOS RESULTA-
DOS DO CONCLAVE QUE SE REUNIRA EM RECIFE, NA SEGUNDA QUIN-
ZENA DESTE MÊS - GOVERNADORES E CÂMARAS LEGISLATIVAS ES-

TUDAM 0 TEMÁRIO E PREPARAM TESES

O 
CONGRESSO DE SALVAÇÃO DO NORDESTE, que se abro na segunda quinzena
deste mes em Recife, vem despertando o entusiasmo da opinião pública dns Estados

tum

que dele participarão. Tamanho o este entusiasmo e o aenllmento da oportunidade do
conolavit, no qual serão debatidos os graves problemas que afligem as populações nordes
tinas, quo as mais expressivas entidades estaduais deram logo franca acolhida a esta Inl
ciativa da Liga da Emancipação Nacional.

Na Ualiln, o Congresso de
SnlvncSo do Nordesto iá re-
rebeu, por nsilm (tzer, o
apoia unanimo das divctsas
correntes polit cns e dos mais
amplos soores de opinIDo.

Várlcs societários do uo-
vêrno bnlnno assinam o Ma*
nlfcsto do Convocação, en-
tre eles o deputado Kômulo
do Almeida, sccrctár.o da
l-'iizcii(ia. A Assemblé a Lo-
1'islntivii Estadual, oor de-
liberado unânime, dccld u
enviar no conclave, cm Re-
clfe, uma delegação Intc-
grada de representantes de
todas a» bancadas. Tam-
bém n Câmara Municipal de
Salvador participa ativo-
mente dos preparativos do
Congresso e, por <nlc 1* .va
sua, realizou-se, ontem, na
sede dn Assoc ação dos Km-
pregados no Comércio, vivo
debate sôbre o problema da

pios Clara e Esteia, que cs- f cnerula elétrico, aue. na Ba-
tiveram ontem em nossa re-
daçJlo. Esteia foi a campefl
Juvenil de coleta de assina-
turas no comnndo do último
domlnrço. Velo declarar-nos:
«Desafio qualouer outro Jo-
vem n competir comigo. Es
tou disposta a elevar ainda
mais n minha cota c a supe

hla, se encontra monopoll-
zada pela Bond and Share.
cem crave prejuizo para o
desenvolvimento econômico
do Estado-

Vem tendo destacada ahia-
cão nos preporativos do con*
clave a Associação Baiana
de Agronomia, cm cuja se-
de está funcionando a Co-

rar, no mesmo tempo, o re- ú m ssão Executiva da Veie-
corde oue alcancei no último I -!acn° Bii ana_. O oresldt-inc
romnndn» Eln coletou 10 ns- § dessa Com ssuo é o aciono-comando», üia coietou wi as-1 p Nogue ro Chaves,slnaturas numa hora. Clara | £dus.riai c fazendeiro c
fêz um apelo: «Espera o com-f ^mbém prcsldcnre da Asso-
pareclmento do maior nú- g ciação Bajana de Agronomia
mero de jovens, espec'al-
mente estudantes, ao coman-
do do próximo domingo. O

APOIO DOS ÓRGÃOS
DO PODEn

A mesma amplitude c o
mesmo entusiasmo tem osmmnnrln «r-ilrt ftc R hora*; da © mesmo CMUSiasmo iem ur>

u* a .„,*«Jl ímtí. $ preparativos do Congresso no
manha, da sede da AMES». g |rs,^0 g* SerRiPc. Há pou-

O APELO DE ZATOPECK AOS
JOVENS E AOS ESPORTISTAS
O famo?o atleta techecos-

lovaco, Eirll Zatopeck, cam-
peão olímpico de corrida e
três vezes campeão da Eu-
ropa, assinou o Apelo de
Viena, juntando-lhe a se-
guinte declaração:

«Como milhões de pessoas
honestas de todos os países,
pronuncio-me, também, em

favtv do Apelo do Conselho
Mundial da Paz contra a
preparação da guerra atô-

SIMPLES E FÁCIL
jkRA MANHA de ontem foi fundada nesta capital a Asso-™ ciação Brasileira dos Livreiros Antlqnárlos, entidade
de finalidades culturais, que inclui cm seu programa a re*
;.í'l»nieiitação do comércio do livro raro e o incentivo ao
gó*t<> pela pesquisas bibliográfica. Do programa da prl*
meira diretoria da ABLA, da qual fazem parte, entre outros,
Carlos Ribeiro, Ênio Silveira e Erich Elcliner, consta a edi-
ção de uma revista mensal especializada.

mlca. Através do minha ati-
vidaile esportiva sempre
procurei contribuir, no má.
ximo, para a amizade e a|
compreensão entre os povos, gConsciente do perigo que gconstituiu a preparação ín p
guerra atômica não só para pa nossa atividade esportiva 0livre e alegre, mas também ú
para todo o gênevo humano, §1
dirijo aos esportistas e a I
juventude de todos os pai- Ú
ses este apelo: Façamos o 0
que fôr necessário para não Ú
sermos vítimas das armas.%
de destruição cm massa!.É
Com as nossas assinaturas g
ao pé do Apôlo do Conselho íp
Mundial da Paz impeçamos 0qae a energia atômica seja Ú
utilizada para a morte exi- pjamos que a utilizem para Ú
o bem estar dos homens no prrundo inteiro! Abaixo os #
preparativos da guerra atô- Â
mlca! Viva a paz!» iI

NO RIO, 0 PRESI-
DENTE DA C0MIS-

SÃO EXECUTIVA DO
CONGRESSO DO

NORDESTE
Para tratar de interês-

se do Congresso de Salva-
ção do Nordeste chegou
ontem ao Rio o prof. Sou-
za Barros, presidente da
Comissão Executiva en-
carregada da preparação
do importante conclave
que se reunirá em Reci-
íe, de 20 a 27 do cor-
rente.

Durante sua estada nes-
ta capital, o economista
Souza Barros, que é se-
cretário-geral da Comis-
são de Desenvolvimento
de Pernambuco, entrará
em contado com diversas
personalidades e associa-
ções para transmitir-lhes
a intensa repercussão
quo o Congresso vem ob-
tendo em todos os Esta-
dos do Nordeste.

;r 30 MILHÕES
DE ANALFABETOS

LEMOS 
nos vespertinos de on-

tem que o ministro da Edu-¦ ";ç5.r; dechiruu, açora amargura
'- vergonha» <jue sumos um pufs

.de 30 milhões de analfubetos.
também, nos mesmo 1 jornais,
vemos a notícia de quo o mi-
nistro da Guerra foi inspecionar
ó carregamento rio nova remes-
f». de mataria! bélico reefim-cho**
;«rl% dos Estados Unidos.

O* jornais nriu relacionam,
nuturalflicnte, .'sr.an duas Infor-
mações. l-'« no entanto, elas se
completam, umu é explieacuu da
outra. Reconhece, nor exemplo,
o ministro da Educuvüo, quo
.(em sido Irreluvunto a parllcl-
dbç&o do povêmo na manuten-
Oíiu do onsln» priinúriori. Todos
n6s o subemos. Basta ver-se,
Aqui em plena Cnpitul da Ue-
publica, o atropele e a angus-
tia dos pais, na época das nm-
•tlculas, quai-do cheiram a
dormir nas filas, à> porta da*
'«colas primarias, para obto-
rs-n uma vaca para os filhos.

Entretanto, por que tu.Iu Isto
«cuntece? Cor quo não lia maior
númen de escolas e do profes-»urcs? Que respanda o orcumen-
lo da Repúbllcn, no qvnl 18 hl-

.lhíies do cruzeiros silo dependi-
iki». cm despons militares con-
fessadas. enquanto as verbas
?».ra a cducacilo, multas v07.es,
mia atlur-fni a proporção esta-
-le-leeida pela própria Consti-
tulcão.

Um Rovériio que realize uma
política de paz, em lurrir de
ama política do preparaoilo
üüèrreira, terá dado um passo
decisivo paru a alfabetizacão
iot 30 milhões de a-mlfiibetos
oue vivem cm nosso país.

O ministro da EducucAo tem+<ido» os motivos do enveruo-
nhar-se por um crime do qual
6 um dos responsáveis.

'fr 
IMIGRAÇÃO

O 
GOVERNO assinou, há tem-
pos, um acordo com o CIME

iCoinltê inteigovurnumoiitul de
Migrações fc)uiopéi«.s.>, pelu quulaquela crtíunízução fica uutorl-- zada a escolhei us Imigrantes
da Europa para o Brusil. Os
orgüus especializados do puls,
como o Conselho de imigração
e Colonlzíição, jii nao Intervém

. nesta seietuo. Seus funcionários,
na Europa, foram retirados, a
pretexto de euuiiumlu de divlsan.

Falando a respeito a um ma-,
latino desta Capital, o sr. Jorge
Lattour, antigo presidente do
Conselho de Imigração e ago-
ra embaixador na Grécia, con-
denou o acordo -_om as seguln-
(es palavras: rNao posso julgar
vantajoso pari. o Brasil um
acordo pelo quul alienamos o
direito de escolher o Imigrante
-jue nos convém>. Isto e Jua-
to, ma* não pelos motivos que
Alega o ministro Jorge Lattour,
me se reveU partidário das
teses tnaceartnlsta8 e homem a
oalhar no ambiente monarco-
•íasclsta da Grécia. Para o ml-
íilítro, o perigo do acordo resl-
i6 na vwsslbllldade de que, entre
os Imigrantes, «venham agentes
comunistas para promover agi*

li taeões na América do Sul».
, Ora, o que se sube é que,¦ *pesar de tidas as provocações
policiais e d. Imprensa, nunca

. se provou a exportação de
: -Rgentcs comunistas» para on-

«ié quer que sela. Mas, esta
«omprovadtt «. entrada no pais
de espiões ianques, de provoca-
rlores fascistas e de desclasslfl-
•rados de toda espécie, recruta-
rios pe^os «serviços de lmlgra-
irão» norte-americanos (entre os
miais o CIME). isto acontecia,
também, quando a selec&o oe
irnlgranU» era I*tt» pelo Cosi-
¦élho da Imigração, eheflado pa-

io sr. Lattour. Pwrqua pràtlea-
ciente nao havia dlfaranea: o

, --«trole do movimento da toj-
r zrantea pârm o Brasil, not ÍUU-' nos anos, sempre estsw <vss

-nio» «fj») ,BB| "-.jEíísa. ..

CONVITE PARA DESF0RÇ0 PESSOAL
Agravada a situação do Bonde Piedade por culpa da Light -— Apoio

de deputados à autonomia

KNTUSIASMO NA BAHIA
co esteve cm Arucatu o
professor Wulmor Banoto
aue, nor dolcj-nvAo da Comls-
suo Executiva da Oah.a, foi
tratar ali da oru,an zacAo da
dclcttucao .sei,:..).iiin. U pro-
fc«sor Walmor Darieto cu-
controu de Imcdluto a ade*
s&o do próprio «ovornador
do Estado ao conclave, oue
dcslanou uma comlssuo pa-
ra elaborar 'cses sóbrt o te-
márlo n ser apresentado na
reunião de Recife O cróni-
co problema do porto de
Aracaiu, cuia dragnRcm é
vital para n economia «cri: -
pana, é uma das questões
que o governo do Estado le-
varia a debato no concmve
do Rccfo-

O delegado da Com ssao
Exocuíivu da Bahia- foi re-
rcbldo. ainda, na Assem*
bléia Estadual, onde f.nou
no plenário, durante uma
scssSo. explicando os obic-
tivos do Concresso tfe Sul-
vácuo do Nordeste. A As-
somblóla dec'dlu npoar a
in'clat va da L ca da Eman
clpacus Nacional. O mesmo
decid u a Câmara Mun cinal
do Aracaiu. que em coorde-
nacio com o Com'sfüo Or-
canizadorrt do Estado, pro-
moverá debate sôbre o dis-
'rlbuicüo do energia elétrl-
ca de Paulo Afonso. O órpòo
legislativo municipal envia-
rá uma delegocSo ao Con-
gresso de Salvação do Nor-
deste.
CONGRESSO DAS POPU-
LACOES NORDESTINAS
Estes fatos ev denciam oue

o Cong-esrn. de ln'c'ativa da
Liga da Emancipação Nu-
cional. vem ao encontro dns

Quanto Custou o
1." de Maio de
Alencastro?

O sr. Aarão Steinbruch
pede informações, na
Câmara, de quanto im-
portou à Nação a par-
tida de futebol em que
o ministro levou uma

tremenda vaia
O sr. Aarão Ste.nbruck

apresentou um requer men-
to de informações dirigido
ao m nistro do Trabalho, pa-
ra que seja enviado à C§-
mara. em caráter de urgên*
cia,' os dados referentes á
partida de futebol realizada
no Estádio do Maracanã, a
1.° de maio, e cuio patrucí-
nio, segundo notificou a im-
prensa, foi do M nislério do
Trabalho, através do Fundo
Sindical-

Indaga o requerimento aual
a despesa total com a refe-
r da partida, quanto foi pa-
co a cada clube, qual a ver-
ba orçamentária na qual toi
escriturada a despesa, se f..i
ouvido o plenário da CIS e
outros deralhes, inclusive
pede a remessa da cópia au-
tenticada da Resolução q'-e
aprovou tal despesa.

¦EôB^^lívIiiS^

Hoje, a Emenda
Parlamentarista

Cintará Federal

Eis o desfecho da sessão
de ontem: o presidente Sa-
lomão Filho, alegando o arti-
go 71 do regimento interno,
suspendeu definitivamente os

trabalhos e clamou ainda da mesa da presidência para o sr.
Levy Neves: «Vamos decidir isso lá fora, na rua», numa
atitude incompatível com o seu alto cargo, revelando assim
propósito de desmoralizar o órgão legislativo da cidade.. ^ alteração teve origem

com um discurso do sr,
Glactstone Chaves. Dentro da
liniia golpista e antiautono-,
mista, piocurava o vereador,
udenista con:batir a autono-.
mia ao Distrito Federal pelofato de ter sido aprovado o.
escandoloso projeto 120-B,
que eleva os impostos de
vendas e consignações. Em
rparte, o sr. Levi Neves
mostrava a inconsistência

de tal pretexto antiautono-
mista, ocasião em que fêz
referência à maneira anti-
regimental com que foi
aprovado o 120-B. por culpa
do presidente Salomão Filho.
O aparte do presidente da
Corcissão de Autonomia pas.sou a ser constantemente
interrompido pelo presiden.
te da Mesa, até que foi le*
vantada a sessão e feito o
convite, em altas vozes, para
a cena de pugüato na via
pública.

BONDE PIEDADE
A sra. Dulc eMagalhães

voltou a tratar da questão
do bonde Piedade, que não.
obedece o percurso determi-.
nado_ Responsabilizou com
veemente crítica u Light
que manda colocar no traje-
to de Meier à Piedade bon-
des pequenos. A situação es-
tá agora agravada com o

Não Pôde ser votada
ontem, conforme fora anun-
ciado, a Emenda Parlamen-
tarista do sr. Raul Pila, em
virtude de nSo ter havido o
quorum exigido pela Cons-
tituiçâo, que é de 2/3 do
total daquela Casa Legisla-
tiva.

Desse modo, o Presiden-
te adiou para hoje a vota-
ção da referida matéria.

EMPRESAS METALOE-
GICAS

O sr. João Machado apre-
sentou um requerimento de
informações indagando do
Ministério da Fazenda se é
verdadeira a noticia divul-
gada pela imprensa segun-
do a qual empresas meta-
lúrgicas do grupo Jafet es-
tariam sendo negociadas a
capitalistas estrangeiros.

fim do período de férias es-
colares. Os bondes trafegam-
superlotados, enquanto a
vida dos pequenos estudan-
tes corre perigo. Concluiu a.
vereadora dizendo que este-
ve no local e constatou es-
sas graves irregularidades
cometidas pela Light.

Amanhã deverá ser vota-
da no plenário a Resolução
2, inclusive o artigo que ni-
vela pequenos funcionários
da Câmara Municipal ao
funcionalismo da Câmara.
Federal e do Senado.

AUTONOMIA
Na sessão de ontem, tam-

bém o sr. Levi • Neves refe-
riu-se à votação no próximo,dia 9 da emenda constitu-.
cional que concede autono.
mia ao Distrito Federal.

Comunicou, a seguir, a ade-
são à causa autonomista de
dois deputados federais;
Joaquim llondon e Nita Cos-
ta.

Negociações
Nipo-Soviéticas

LONDRES. 3 (AFP) —
Realizou-se hoje a nona reu-
nião dos delegados iaponé-ses e soviéticos encarrega-
dos de discutir em Londres
a normal:zpção de relações
entre os dois paises.

O delegado laponês rece-
berá os membros da delega-
cão soviéi.ca num almoço
ém sua residência, na próxi-
ma quinta-fera. A próxima
reunião nipo-soviética foi
marcada nara a têrca-feira
seguinte.

DBPOI8 do
permanecertantos anoii

p r 1 H I Olllrl
ro dentro do.s
Ivitmliis Uni-
doa, porloiln
cm quo tentou
variou vôkoh
nair do paio,
Paul lliilir-smi nialiii do cou.
Hofrulr visto cm ncu imssu-
porto a fim do viajar para o
Canmlá i- pulses da Europa.

,, „,.,,-,. i Trata-se do uma esplendi-tt:$b.¥S I Ê^«BB«
araves o crônicos problemas I aaH \or<?H, Progressistas rm
o desperta. Inclusive, o in- »¦¦•»•<••> -ntofro. Na verdade,
loitsso das próprios auton- o uma retumbanto vitória,
iludes estaduais, eme não eu quo devemos saudar do cora-
contram, também, o coope <,'..(> cm fraternidade com os
racho do «overno federal demais povos quo aguarda-
para solucionarem oté mes* j Vnm nnslosnmnnln escutar
mo qlauns dos problemas j (Io nnvo „ vw (lo KrnmIo

| cantor ne-rro, na presença
exuberante de sua admirável93 figura humana.

pacífica
tQYOIOSQUEFF

adiu nistro/-vos crôncos da |
rcai&o.

DEBATE NA
CÂMARA DE

FEIRA DE
«A VTA MA \ EM todas as Erandes cIda-
13/aj.^i/n.^i/a. g des qUe percorremos, as

SALVADOR. 2 (Do corres- populações reclamavam Paul
pondente) — Convocado pela Roboson, fôsse cm Praga,
Câmara Municipal de Feira Lcnlngrndo ou Pequim, Ro-
de Santana, rcnilzn-se nma- ma ou Cnntüo, Moscou ou
nhfi, dia 3, naquela cldnde do Varsóvia, Viena ou Shangai.
Interior baiano, um debate Principalmente por sabê-lo
sôbre diferentes problemas Impedido de comunicar sun
de Interesse da rcitiao, entre arte poderosa, do irradiar a
os quais a questão da ener- pocsln de liberdade do suas
gla elétrica e da atuação dos crlaçfics que comovem gran-
frigoríficos estrangeiros. 1 dos mnssns cm totlo o mun-

(•Innmos esses
milhões de
crlaturasa
escutar nova*,
mente o «eu
•'«"!", noa ei*
pclAculos de
iiiawn que an-
toa tanto os
c moclona»

rum. Turnos nnost
•

glíM dnvliln, o espirito dos
iiriirilns du (ii-iuliii, IíIiit- *

tou Paul i:n'i:-r.iiti da solldno
du Manlmlun, ubrlndo-llio as
portas du mundo, quo 6 o
cenário mlcquailo a homens
comu ele, mas imr.li.ui nüo
duvldnmus quu inl a força
da snlIOarlcilado dus povos,
dos artistas o lnlclccliials,
cientistas i!o tndns os países
quo dcrrolarain o. Mm- Car.
thy do Dspnrlamento do Es-
tado.

•
£M nossa conferência, hoje

à noito, na ABI, daremos
pela primeira vez, em pú-
bllco, nossas Impressões da
visita a República Popular
da China. Juntamente com
Trajano de Oliveira, penso
que será possivel apresentar
um esboço de aspectos lnte-
rossantes da Revolução leva-
da a cabo pelo grande povo
chinês. Falaremos também
sôbre a figura extraordlnã-
ria do seu líder, pensador,
poeta, filósofo, estadista, gê-

O ato público faz parte da i do. Csscs povos exibiam com nlo militar — Mao Tse Tuhg,
Convenção I mais veemência a presença Estamos, sim, fazendo propreparação da  .,,

Estadual, de onde sairão a de Robeion, o cantor das
delegação e as teses do povo gentes simples da América,
baiano «o Congresso de Sal dos sentimentos de paz do
vaeão do Nordeste. Deverá seu povo.
participar dos debates, como Imaginamos a alegria dês-
enviado especial da Mga da ses milhões de seres numa

parcanda do ato de hoje na
ABI, quando os amigos do
grande povo chinês poderio
demonstrar sua solidarleda-
do aos direitos impostergá-
veis que êle reivindica na

Emancipação Nacional, o ma-1 nos ao sabor que Robeson comunidade pacifica das
jor Napoleão Bezerra. íoi devolvido à liberdade. Ima- nações.

A Câmara
Municipal

Apoia o Plano
do Petróleo

Na sua sessão de 8 do
julho último, a Câmara Mu-
nicipal da cidade de Macau,
Rio Grande do Norte, resol-
veu manifestar irrestrito a-
pelo ao «ano prático para a
solução em 5 an03 do pro..
blema do petróleo.

A referida manifestação-
foi aprovada por unanimi-
dade, tendo sido con: única-
da a Liga da Emancipação.
Nacional, pelo presidente,
daquela Casa Legislativa,
vereador Alfredo Teixeira
de Souza

Espoliação Colonialista
o Acordo Atômico

Denunciado na Câmara que o governo entre*
gou de mão beijada aos Estados Unidos nos-
sos minerais rádio-ativos — «Estamos tro-»

cando ouro por missangas e continhas».
O sr. Dagoberto Sales ma*

nifestou-se ontem na Cama-
ra Federal pela nacionaliza-
ção das jazidas de urânio e
tório, ao fazer um discurso
sôbre o desenvolvimento da
energia atômica para fins
industriais e pacíficos. Disse
que essa medida não pode
tardar a fim de impedir a
saida de minerais atômicos

Trabalhadores Tomam
Posição Contra o Golpe

Metalúrgicos, gráficos e têxteis, em grandes
assembléias, reafirmam: greve geral em res-

posta a qualquer golpe
SAO PAULO, 3 (Do cor*

respondente) — Nas assem-
bléias sindicais que se estão

PROVOCARÁ CONFUSÃO
A "CÉDULA OFICIAL"

Senado
Foi aprovada, ontem, a re-

dação final do projeto que ins-
titui a cédula oficial nas elei-
ções que obedecem ao princi-
pio majoritário, isto é, as

eleições para presidente e vice-presidente da República, se-
nador, governador e vice-governador, prefeito e vice-preíeito.

Conforme assinalamos, por
várias vezes, a inovação vem
criar dificuldades ainda maio-
res ao exercício do direito
de voto pelas grandes mas-
sas. Estabelece, por assim
dizer, segundo frisou, em re-
cente discurso, o senador
Paulo Fernandes, o voto de
qualidade, o que atenta, fron-
talmente, contra a demo-
cracia.

De acordo com o projeto,
que agora irá à Câmara dos
Deputados, onde se espera
seja derrotado, as cédulas
conterão, além da designa-
ção do cargo eletivo, os no-
mes dos Candidatos registra-
dos. Recebendo do presiden-
te da Mesa Receptora a cê-
dula ou as cédulas, todas ru-
bricadas no anverso por êle
e por dois mesários, sob pe-
na de nulidade, o eleitor pas-
sara à cabine Indevas.savel
onde assinalará, à tinta,
com uma cruz (x), o nome
do candidato de sua escolha.
A seguir, retirando-se da ca-
bine, colocará a cédula na
urna. Serão nulas as cédulas
em que tiver sido assinalado
mais de um nome para o
mesmo cargo eletivo. Com a

cédula oficial, não se usará
sobrecarta.

Diz um dos artigos do pro-
jeto: «Para o pleito eleitoral
de 3 de outubro de 1955, ve-
rificada a impossibilidade do
preparo de cédulas oficiais
para todas as eleições pelo
processo majoritário, poderá
o Superior Tribunal Eleito-
ral restringir a aplicação des-
ta lei aos cargos em que não
se verificar aquela impossi-
bilidade».

Ai está, portanto, a cons-
tatação antecipada de que
não haverá tempo suficien-
te para a distribuição das cé-
dulas por todo o território
nacional. A primeira conse-
qüência disso será um enor-
me tumulto no processo da
votação.

O sr. Atílio Vivacqua vol-
tou a defender projeto de
sua autoria qúe cria o segu-
ro agrário. Disso que, quan-
do uma nova calamidade, co-
mo a íiltinia geada, atinge
os cu!''. ...ais do Paraná e de*
ma: ¦ lavouras e rebanhos
rios listados do Sul, o assun-
to deve merecer especial
atenção do pais e do go-
vôrno.

realizando para o debate das
campanhas por aumento de
salários, em que se empe-
nharn os setores mais im-
portantes do proletariado
paulista, vêm sendo aprova-
das moções de protesto con-
tra o fechamento da U.G.T.,
ordenado pelo ministro da
Justiça, em defesa das liber-
dades sindicais e democrá-
ticas, contra o golpe e por
eleições livres a 3 de ou-
tubro.

Os debates no plenário das
assembléias, em torno das
questões relacionadas com
as campanhas por aumento
de salários e medidas a se-
rem tomadas com o objetivo
de levá-las à vitória, terml-
nam, nestes dias, por se en-
caminhar para a situação
política nacional e as amea-
ças de golpes de Estado e
militares contra o povo.

Importantes pronunciamen*
tos de grandes massas ope*
rárias contra o golpe verifi*
cou-se, domingo último, nas
assembléias dos metalúrgi-
cos, gráficos e têxteis, que
reuniram alguns milhares de
operários desses três impor*
tantes setores.

Os marceneiros, por sua
vez, à noite de sábado pas-
sado, quando da posse da no-
va diretoria eleita, perante
o governador do Estado, ge-
neral Porflrio da Paz, ali pre-
sente para manifestar sua
solidariedade aos trabalha-
dores atingidos pela Invasão
policial e o fechamento da
U.G.T., e do representante
do prefeito Lino de Matos,
reafirmaram a decisão an-
teriormente tomada, e comu-
nlcada à Assembléia Legis-
latlva, quando da concentra-
ção do dia 15 de julho: gre-
ve em caso de golpe.

de nossa terra e para que*,
daqui a alguns anos, não se*
jamos surpreendidos com1 o
total esgotamento de nossa*
reservas.

Disse ainda o sr. Dago°
berto Sales que é necessá»
rio construir imediatamente
uma usina para o refino doa
minerais atômicos era ao»
sa terra,

LESIVO O ACORDO
ATÔMICO

O sr. Osvaldo Lima FHMa,
em aparte, disse que o go*
vêrno não pensa desse mo>'
do, pois a nação acabava Aa
ser surpreendida com •
acordo do Brasil com os Ea»
tados Unidos, altamente Ia*
sivo aos nossos Interêssea,
através do qual o nosso gc*
vêrno entrega de mão befr
jada aquele pais os chama*
dos excedentes da nossa pi»-
dução radioativa.

ESPOLIAÇÃO
. COLONIALISTA

Orador e aparteante eo»t>
denaram esse acordo, Incito-
sive ficou claro de que não
pode existir excedente d*
minerais radioativos num
pais como o nosso, que ca-
rece fun- amentalmente da
energia. O sr. Dagoberto
Sales acentuou que esta é
a repetição da história da
época da descoberta do Bra*
sil, pois estamos trocando
ouro por miçangas a co»
tinhas.

VOZES DE GENEBRA D±Mojur^
RESSOAM 

pelo mundo as vozes de Genebra.
Há cinco anos, em Pelotas, conheci uma Jovem parti-

daria da paz que falava de suas visitas ao .campo, em busca
de assinaturas para o Apelo de Estocolmo. Ia só, tinha de-
zessete anos, achava que a paz era um bem comum. Mas
que representava para os peões a paz no mundo? Por que
assinar um apelo que vinha de longe, de algo tumultuoso
das cidades? Embora terrível, a bomba atômica era mais
lenda que acontecimento verdadeiro. E aquela menina, que
subi» da guerra, do horror de Hiroshima e das usinas miste-
riosas onde se fabricavam as armas? Que razão ou força
tinham aqueles feixes de «apelos» levados pela moça como
sementes ou décimas para ser cantadas ao som da cordlona?

A jovem me parecia Ingênua, divertida com a sua mis-
são, tão confiante quanto pouco consciente da precisa gran*
deza de seu gesto. Se uma «chinlnha», tão só e anônima,
fazia aquilo pela paz com tamanha naturalidade e gosto,
Uso significava que em parte alguma do mundo era licito
esquecer o dever urgente de medir toda a extensão e cruel-
dada de uma nova carnificina mundial • não tratar de evitá-la.

A o&ça falava aoa peões em aome doa seus irmãos
desconhecidos mais diretamente ameaçados na Europa e na
.tala a também am nome daqueles conterraneoa aeua. Falava

pelos mortos — moços, crianças, mães, velhos — desfeitos na
hecatombe e h& dez anos. Recordo o sorriso, a espécie de'
candura, a conversar com os homens da campanha. E estes,
vendo-a pareciam ter a visão das mouras encantadas, de que
falavam as lendas gauchescas. A moura de Pelotas se cobria
de novo encanto, o da realidade de uma luta que defendia
o patrimônio das lendas e o gosto de as escutar num galpão
ou no meio de um rebanho ra China, Austrália ou Pérsia.
A moura de novo encanto saia pela campanha para unir po-
vos, impedir a destruição de cidades, colheitas, o choro dos
órfãos e a loucura das mães.

Agora, ouvindo as vozes de Cencbra, compreendo melhor
o passeio daquela moça na campanha, jamais sozinha e sim
bem vivamente ligada a milhões de criaturas na terra que
aumentam o poder da paz sôbre os perigos que a ameaçam.
Na jovem gaúcha, vejo agora a imagem de uni esforço que,
dia a dia, vai convertendo a guerra num costume pré-hlstó-
rico, como um machado de pedra.

Tudo que foi feito, risonhamente na campanha gaúcha,
ou à. custa de sacrifícios e torturas como em Portugal, onde
até hoje jovens portugueses são perseguidos por Salazar
porque lutam pela paz, tudo o que foi feito está produzindo
oa resultados em que confiávamos. Os encarcerados que
sofreram golpes • Insultos, que foram assassinado*, porque

escreveram a palavra numa parede, colheram assinaturas,
levantaram uma faixa, sabem que a sua missão avançou e
é invencível. Essa acumulação de heroísmo, dor e esperança,
essa fecunda obstinação contra a mentira, e a calúnia, essa
clara verdade não pode ser oculta nem escamoteada. Avan*
çamos muito, o sorriso da Jovem gaúcha faz recuar as
serpentes.

Ressoam pelo mundo as vozes de Genebra. Mas devemos
sustentar a nossa vigilância e tornar maior e mais ativo o
nosso pacifico poder. Babam de ódio e ferocidade impotente
os inimigos que não conseguem saciar a avidez dos lucros
sinistros, ganhos com o sangue e a mutilação de milhões
de criaturas humanas. Por isso, sob as vozes de Genebra,
o apelo de Einstein, a atenção dos povos, tornemos mais
largo, mais funda e mais impetuosa a torrente da paz e
que- us milhões de braços destruam para sempre, nos covis,
os bombas acumuladas.

A jovem de Pelotas, a operária francesa de Paris, a
colcosiana da Geórgia, o pescador japonês, as dançarinas
da índia, os cantores de «blue» do Harlem e os mineiros dos
Andes estão vencendo a batalha e não descansarão enquanto
se escutar ainda pelo mundo um pio de mau agouro. O
homem empreende, na verdade, uma guerra em que, pela
primeira vez, é a vida que triunfa.

Ato Público
da Liga 5

em Queimados
Numa reunião realiza*»

pelo Direta io de Queima»'
dos, da Liga da Emancipa» I
ção Nacional, o industriai)
Manoel Martins fèz uir.a pa»;
leatra sôbre vários asauntoti
de interesse patriótico, comeu
o próximo Congresso de D*»"
fesa dos Minérios,

Nessa ocasião o dr. Qlhv
to Martins aceitou a dita»'
ção ao Departamento sd#
Saúde e Assistência do Di»
retório e o professor Paul®
Leon, a direção do Departa»
mento Cultural. Além - dês-»
ses Departamentos, ji sa;
encontra em funclonair.enai
o Depavtamento Feminino. ,

aa»V-
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POLICIAL il
embriagado!

persegue ;
ESTUDAJNTES

Esteve ontem-, em nossa ta*4
dação o secundarista ADAlS
MARTINS, aluno do 3.0 an«j
básico do Colégio Vicente lA-a
cinio Cardoso, para denuncia? i
as arbitrariedades cometldaa
oor um policial de nome AN»
TON IO NASCIMENTO qua
faz ronda nas imediações da»
queie estabelecimento d« eis.
sino médico.

Declarou-nos o estudante:
que, já por diversas vezes •
aludido guarda municipal tem*
puxado arma para og estudar*,
tes e anteontem, às 23 horaa.
ameaçou massacrar estudas»,
tes que pacificamente aa éiii-,
ciar™, às suas cassa.

¦»-s-m*"W-rirr*-:;..r- ¦¦••>¦. ; .¦: - •-.-:-;.v.; ;uí; ¦,-- ¦;"¦. -„..;;;,*:."¦* .-. wtifc£»*&)*!£* ^SHWSÍãstiE^, J_



pag™

Í 
Defesa lías «y# » <

Conquistas Dos yjÊÍTft

IMntttlNNA POPULAR

Trabalhadores Sindical
,1111: Ri 10 liiirin, urrA l«l. Imla M aríe 4*1 Slmlli-ato «lo. Urafli-ei,

.¦...- «lo il.-ii.ii.*, oAlira a li-r-tklHi.il> «.liidlml, lnliluniln.o
prli n,'«i- i::'i«i i«iiiil«-iii'-.il«* «niimlii pilo or. ('ula lilliu na lon-
HV,
,,,--.., .- tiilt* Ulu 1I1I1. ulilud.» A itallíMiUo «ta 11... 111I1I1 lu. a «-IH-
lúr« -in.li..«i.

A no. ..ni,,1 «Im. erAriro* foi rri-t-Mil» rem vlulvrl m-tUrncDo cm
1...1... tn, melou oiii-i.irlo». A IrgltlatAu «m-lul Mtioli-, upikur da., ,1,-1.1 .,1..1 nindu, louii m inuliu* iiioitul-iii» ilo*. IrubulliutlorN a. um " 'i" i.u nio pura ihiiií-Ii» quo ui-.ejttm «l« ««injiinl/ur ti rn.1. 1.11.1.11 N« . iiiiiioilr. hioiloiiU |mra imil» lurlliiu-nlt- u.foiniur u,ii-.í i-.ii i.iii.i. 1,111 |ioii|iii- usjitt, 111111» qn« niiiiiii, defender 11 ¦. ¦¦¦. -.-.»-. .,., ..,1», a iioiuuunil» ¦ «a liberdades Mnill.uL luarEuru*
•Mu pri» l.,«.i..uiiu..„ii, t m airlhar farina Sa ¦¦Mfurar us fundlvOra
i.eecssArina pui.t te emprerniter aa I11I11» per melliurci coiidli-oei
<le 1I1I11.

r.n.i.ip.nulo ilu* ileliuli-n IiiiJi* Inlrliulim c fnnimoilo umu ampla1. oi, ..,- Iiilit •11ni.il rn. iiiicsili -u« ile uuktiiu »íiliic 11 IrgUInvAoii .iiiii ..,. un «uni, nu -. iiiiillmu rnliuAu rxprrssiiuUii 11 ilUpusIcno
«lu . i.i-.-.i uperArlii niii-.il.-iiu ila •.«•liitd.-r •Jeuududuiiieiile neu» direi-
lOt, «HII.IIII1..I-. ¦¦ UHIIIlllllH-Úl-».

rei em minérios infiumAvcl»AUMENTO
D03 HOTELEIROS

O Slmllruto ilm Hoteleiro» e
.. 11,1. . ,, ..II.-.li.l Olli.l lltMIll-

lilOIII-inilllhllii .uii.11,11,,, m.Mii.
.feira, As 13,31' oin.i-, puru ,-iw
elos e llAo*iiinii. du SlllilleulO.
em priimeciiliiii mu A luiiipaiilia
pur 110 llliu 1» :..l.-illn-i.

TRABALHADORES
EM INFLAMAVEIS

Umn ¦ iiiiih.-.'.u do trnbulliudo-

Ouvem ir nojo uu Ciiii-i.' pedireu «r. Cnfó Vlll.u u minçAo 110
projeto que iiica luncedo ummin iiiiiiil dc SOU puni «-luiipeii-
»:«r 11 iiciliuluoiiludu Uo aeu Ira*
hulho.

COMERCIÁRIOS
NO TRT

SiIik 
eniidiiiit-e patrunal* vio,

elialrr u irnstllilllilNite lie um»
111 di «lu cm Iflnm du uumeiilu «lt-
•aliiios pleiteado,

ELETRICISTAS
Sindicato doa Eletrlcliln»

devera rvnllto» eleições em nu-
tembio próximo, pura rvnuva»
«Au ue iliieiniiu. Oa uinueludua
que nau calfti qutlc» «um «uns
ineiisiiiidiidea devem liii-C-lu inm
uiitenciu, para qua postam
votar.

PLANO
DE CLASSIFICAÇÃO
01 icrvldorci do Ministério da

ARiiiulluiii reúnem-se ai lll hu-
ras de iiujo nu uudllórlu «l.niu
Minutei lu paru debutei' quciiAca
referentes A upruvacAu du l'iu-
>iu do CluilIfkueAu. Nu ueuiIAu,
O ir. Manuel Mendes Jr., lée-
nli-ii do dasi», rinA uma ««•
poitc&o eôbrc o flano.

EMPREGADOS
DA TELEFÔNICAAi atcncOci do 130 mil comer*

rlArlu» rnriiicua esttirCú vultudm
hnjo puru o Tribunal (tor-lonnl
do Trnbnlhii onde, Ai 13 liurui, _ o Sindicato doi Trnbnlhndo-os dirigentes do seus Miidleulu res cm 1'mprCsai Telefônicas

ii-uii.-.iift uma iimembiei» ama.

?«ini. 

dlu IV. At .11 nnras, na te-e «in i.iniiiiuni de tinergia Kia-rira, paru truiiir ito tenrerra*
nietiln da iiimpttnha monrini».
ii-ii-vueíi.i dua mrniiiliiinilca..«iiiiiii.-iii.i dua in 11,11, io, iiiiuus
pelo elndli .íim o «ussuntu» m-

MOTORISTAS
AUTÔNOMOS

Oi miiiniii.iii» nutAnnmni refl.m-iii-s.. em ussemtilcln cm toutiiiHiiiuiii mi piúMimu «aiiiidu, Ai•¦i'.:iii luiiii-.. puiu «ii;.. vim- u u-loio.rn de uniu num- ,1,1 elelluIlA li-.i.i-liiliii-iu 11.lll. .1,1,1 nu Uido juilliu uu .íim cm t umu.

AUMENTO
PARA OS GRÁFICOS
Dlanto do agravamento de

suar. n,iiilii.-,„-:i uo vniu, o:j ora*
fiais inuiiiiiii, nu uiOMinu «.a-li.niii umu i,nu|i.iiiii.i pur uu*lu.-litu imiiI du i.iiirtiin:,, eom
umu 1:1.mui' «ii:o-iiii,k-m em teu
SlniUculu, u tor iiileiu Ai 10 ha.

OPERÁRIOS
EM BEBIDAS

PatrOei o oporArtui dai po*
queiiui rAiirleui dc ticbldiii rn*i-i.iittiiin-s.' umunliA ai IS itorai,
nu Depiiriumento Nneiunul duTriibnlho. A nulto, ui trabulhu-dure» reiili/iiiiin uniu iissem-
lili-i.i nu nmliculu, pura upre-
ciur os restiiliidu.- ilui demur-
chei cm (ôrnu du pcdldu do au-
nicnlo.

mmmWmWm —mi ^mmmmmmmwm»»mmmmmmi»mwsmWm1ÉÊmmmmmmmmmW»mmWmmm^^
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tagenha Fluminense
EM VOLTA REDONDA

Guaràs da Siderúrgica Espancam
e Torturam Trabalhadores

Dissolvida violentamente a reunião do Centro Espírita — Passaram
toda a noite despidos e tiveram as mãos arrebentadas a palmatória

Elementos üa guarda ad-
minlstratlva da Cia. Slde-
íúrsicn de Volta Kcdonda,
numa flaüranlp violneilo da
Constituição, que parante a
l«bcidnde de reun Oo e 'de
culto, nssalttrram um Ceitfro
E^nlnta no Bairro do'Con-
íóiio na V là da fábriiía,
dissolvendo violentamente a
reunião, iiicudendo c itspali-
caudu várias uessoas. 1

O ATENTADO . V

Cs resDonFáveis pelo ré-
Vol-iinle e biulul (ilcntiido
ÈSu os Buaidas du policia ad-
m nistiativa da Sidciuruica,
do iicnies üeljastião C. Vi-
leia c SebastiBo a. Sobres.

Um desses Kuardas, no dia
1G oe HiUio iludo, passando
juu o no centro, le»alinenie

Pinturas c
Reformas
em Geral

Aceltu «e serviço dr ndml-
nlitnt-Vflu oti *-nifiri*utifita do
mnsnu, rumo [../imiium tirva*
nifiilu çniti*, sem L-unipro-
ntisM) 'I'rui 111 prln tf-h-fmi-p
JÍ-Ü43I, ei sr. Aleiiiu. uu &
llliu du I iirinllu. Ilill. mu.
(Jhh t-ícrtlòriii — Av Krim-
ni» ttra_ii ni tíiò, Uv tintlut,
Mlll' 1 UH «V

rcRlstrado. armado com um
onornie punhal tentou rfssol-
ver a reunião. Repelido pe-
lo firande número de pes-
soas quo se encontrava no
local, na maioria operários
da Usina, o desordeiro reli-
rou-se. Voltou cm seguiria
a frente de uma malta dc
mais de 0 nuaidas armados
que assaltaram o recinto,
prendendo todos cs presente;..

TORTURADOS
BARUARAAILNTE1

Levados para o corr)o aa
guarda no interior da Side-
rúrgica todus os detidos ío-
ram submetidos a longo in-
terrogatório, nendo em se*
guida postos em liberdade.
Menos quatro deles de no-
me: Miguel Gabriel, Alber*
to de Araújo, Paulo e Ita-
mar de tal. Esses toram sub-
metldoB a toda surte de tor-
tura. Passaram toda noite
inteiramente despidos e to*
mando banho frio além rie
golpes de cassetete e ponta-
pés nas pernas. E antes de
ser postos em liberdade no
outro dia levaram 60 bolos
cada um, os operários fica*
ram com as mãos arreben-
tadas. Em conseqüência da
prisão arbitraria e dos es-
pancamentos esses traba-
lhadores, dois dos quais são
operários da siderúrgica e
os outros de Barra Mansa,

EM TRÊS RIOS

Rouba o Chefe do Depósito
da Central do Brasil

os Salários dos Operários
O Chefe do Departamento. I junho, qne concidiam com o

da Cenliul du DrauÜ um Trôs
IC o3 vem sehrio acusado po-
los ferroviários que ali ira-
ballium, de inuniurs utos de
injustiça a arbítrio. Instituiu
no local um Yigirre de ícroa
perseguição ao* trabalhado'
res. ijue não têm para quem
apelar. Uma das vitimas
mais recentes é o culderei-
10 U. '..U, .'!.' Deposito, Car-.
los Lopes ¦ Vidal, que teve
unia licença celicedida .paia
tratamento de saúde trans-
fio. muda cm li dias de sus-
pensão.

Á LEI É O ARBÍTRIO DO
CilEFETE

Carlos Lopes Vidal, tendo
íGcorrido ao Serviço de As-
eistência Social da Estrada,
recebeu du médied. dí# Lei
Itibeiro, uma licença de 10
«âias pina o tratamento prós-,
ceito. Esgotado césè peri-
do. e necessitando n ferro,
vlún uma prorrogação de
mais dois dias para atender
& rrolostia grave em pesgoa
de sua família, requereii a
jpçorrdgaçuo. bnsoundo.sa no
ínto do ter. 86 horas de Ber-
viço extra a sou favor, quo
cobrlriiur cem sobra os dois
dlis pedidos. . . . ,.. •

Apresentado o seu «requi»
rlmento ao encarregado, este
o deferiu anotando, por
equivoco, os dias de 7 e 8 de

término da licença anterior,
concedida pelo médico.

Levando o papel uo Chefe
do Deposito para 0 despacho
final, este, vendo a data tio-
cada, foi uo medico e sob
p.essíio obteve dele que can-.
celusse a licença concedida,
uo caldereiio. Clianiou-o ao
escritório e apresentou-lhe,
paru que apusesse o seu.
«íCieiite*, umu papeleta eir.
que aparecia a licença trás.
formada em 14 dias de sus-
pensão Ficava, ass-m, o
1'eiroviaiid i-oubudo, por mo-
tivo do arbítrio e da violen.
cia do chelete, em 14 dias
de seu magro salário. Ao.
protestar contra o toubo e.
u Injustiça de que estava sen-
do vitima, declarando qua
encaminhnriu sua reclama-
ção Uo Departamento J uri-
dico da Estrada, foi insulta-
do e ameaçado pelo cheíete
quo. flnxot ando-o pnra fora
do iéscvltâridi gritava-lhe flos
ouvidos de nada adiantar ir
00 Dep. Jurídico pois quê o
seu caso já estava julgado.
e resolvido.

Os ferroviários lotados.
tiô 8.» Depósito de Três Rios
estflo dispostos a se unit
pura exigir da udministra-
ção da Estrada a substitui*
çfio desse chefete atrâblliá-
rio e perseguidor,

(Da Sucursal de Petrópolis)

SINDICATO DOS EMPREGADOS HO COMER»
€10 HOTELEIRO E SIMILARES

DO RIO DE JANEIRO
Ros do Senado, 2G4-2G0 •*- Teis.: 82-3607 « «2-2188

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De conformidade com os Estatutos, convoco as com-

panhelras e companheiros, sócios ou nSo, para tomarem
parle na Importante Assembléia Geral Extraordinária ase realizar no dia 5 de agosto do corrente, às 13 30 em
primeira ou às 15;30 horas era segunda, com qualquer

OnDEMDODlAs

Informe sobre o aumento de salário para a «aase-Resposta dos Patrões e debates. ^^

TODOS A ESTA GRANDE ASSEMBLEIAl

Rio de Janeiro, julho de 1955.

SILVÉRIO MANOEL DA SILVA
.(Presidente)

tiveram que perder vários
dias de trabalho.

DISSOLVERÃO A BALA

Não satisfeitos com essas
violências os guardas atra-
biliárlos, principalmente os

de nome Sebastião Soares e
Vilela conhecidos espanca-
dores de operários, amea-
cam, dissolver a bala outras
reunlõea do Centro. Em ta*
ce dessa ameaça, os ire-
quentadores do Centro no*
mearam advogado para lm*
petrar medidas de seguran-
ca na justiça. Por outro la-
do serão exigidas do gene-
ral Edmundo Macedo Soa-
res, presidente da Slderúrgi*
providências diante desses
desmandos, que vêm sendo
praticados por aqueles po-
liciais que estão sob as suas
ordens.

PROGRAMA
COK,U'OI-:S DIVIDIDOS —
s.lii I.uIk, Ideal, Cupurnbn-
nu, IIiipkiicviiu, Tljuru, Mun-
ta Contei.» a Udeon (Nltc-nili. Com Van Jiilinsun oJuiinne Uru. Weitorn,
O IMMIlitl l«l III.IKI Nf 1Ptilhe, 1'rcildcntc, l'ax,
Miiun, i'.-i.., l'udus c Umn-
nc*u. Cum i-t-riiiiniicl o /su
Zsu Ciiiiur.
MAÜR S A N IIIIK.VTÍS-
Oilcnn, Itlun, Snntn Allre,
l.ciipuiiliim. Império, Le-
blan, Amírlrn, Avcnlilti, Mn-i-in-unn, M 'durclril e Aholl-
Cün, Cem TAnlit Carrvlio eAriuro dc CordOVU.
«OMA. PAItIS l: AMOR —
Art Pum Io. líom Aldu Ka-
tiri-i. comedia,
AS AVRNTUHAS DU PA-
DllE IIIIOMN - nex. Alui-
ka, nutoriiRu e ('Irnlft.
ItATlis miMANOB - Vltô-
ria, Mlnimiir, Ipnncmn, Cu-
rluru, Klurinnu o Ccnlrul
(Nlterftll. Com Glnjtcr Ito-
Rer c Eilwnrd O. Uuhslnsun.
AMOU DE MINHA VIDA —
Pluzn, Astrtrlu, ftltz c Olln-
du. Cum l.lmla Dnrnrll o
ItlrK Jis-n.
<) COSTA DO CASTELO —
SAi) Jtistf.
COSI O Cftll NO CORAÇÃOAzteru, Cnruso, Impcru-
tnr c Sfiii I*cdro. Com Do-
ris Dmv.
A FONTE DUS DESEJOS —
noxy. Curti Cllflnn Wcbb--Dorothy Mrnulrre.
A SO.M11HA DA NOITE —
Muilrld. Com Grcgury Pcck.
O Ml MIO C DA MIII.IIICKPulnclii. Cum Vnn ilcílln
e Frei1 Mac Murruy.

a.
«1UÀ0S SANGRENTAS»

O 
FILME (r.ita dn fuira do
prlalonelnis do 11111 pro<

kldlo. Mus o ii'iim, «lu ma*
11 iii 11 iiinio rui ii-iiimin, prr-
ilill-sn quir i< riiiii|ili'liiiiii'uti«.
i: a iVN.ioiiMililllilmli', ni, vu.
bo ao autor Uo argumento.
tiiniii são os lioiiieiiH «mear*
curados 110 proaldlo? I).! ou*
do vfiem? ({uai a una orUrum
social? O llliu.' omito ludo
Isso, o (juu o reduz u um de»,
cabeludo cspcIAculo du siulls-
mo o vlolancta. So em «O
ruiiKiiifliot Imvla um cerlo
iitili-11'iiiiii-nto ao caiifraço,
sem Um i'.v|illciii- a orl-rum,
cm «i.Mâus Saiigrenlasi no*
Íamos u musmii falha, do
fxultnçAti dn violência o do
crime. O argumcnllxla cs*
queceu n Ki-niidi/ii qua a hls*
líiilu poderia ter, com a luta
desesperada du um |*rupo do
homens cm busca da llbsr*
dade. K' verdade quo o fil*
me não pretende analisar

Íirobtcmnn 
ou apresentar so*

ucOes, mas so rcslrln**» b
narração dos nconlcclmcn*
(os, com um rápido preftm*
biilo. perdendo se assim o
esforço dlp^io de nola dc um•jrupo do técnicos c atores,
todos cIoi;Iúv('1h, que o pro*
dtilur reuniu. Ulzersc sim*
plcsmcntc que o homem
acuado reage peta violência,
não explica n filme.

Temos de louvar, cnirr-tnn*
to, n Interpretação, ns tccnl*
ci>", a dlrcçilo de «Mãos San*
*rrent::«i-, qne, apesar dc tu*
do, devido nos que o dh-isl*
rnm o realizaram, manlém
dlcrniilndc nrtHIra que te*
mos do dcslnrnr.

Jorgo Santos

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

IV SALÃO NACIONAL
DE ARTE MODERNA

Ê 
GRANDE a expectativa

em torno da prdarlma
.imiwiTiK.-iiu (9 do corrente)
do IV Salão de Arte Mo-
dorna.

Espera-se ser melhor o
sou nível tienico e artístico,
cm relação aos anteriores.
O salão 4 o catudrio para
onda convergem toda» as
atividades artísticas, prdti-
cas e teóricas, acumuladas
durante o ano; reflete o quo
do novo agita o ambiente
artístico e que direção to-
ma a arle brasileira no seu
conjunto.

E, lambem, 6 a grande
oportunidade para os que
iniciam a carreira artística.

Espera-se um crescimento
considerável, tanto em qua-
lidado como em quantidade,
das correntes figurativa» e
realistas. Ganha corpo a
concepção do que realismo
mio ó sinOnimo do academis-
mo o do quo pode e deve ser
moderna a obra realista.

Define-se melhor a idéia
do quo vem a ser moâer-
nÍ8mo.

O próprio salão gereU «-*
tido como acadêmico — so-
fre a inflnencfa deste fenó-
msno, embora mate lenta-
mente.

È natural, portanto, que
seja aguardada com grande
ansiedade a abertura éo IV
Salão de Atte Moderna.

O júri na seleção dos tra-
balhos atuou a contento e
agradou de um modo geral,
segundo constatamos entre
diversos grupos representa-
tiros das várias correntes
estéticas que ali vão figurar.

Parabéns, pois, aos artis-
tas por um dos aconteci-
mentos máximos no pano-
rama artístico nacional.

CD.

A Desfaçatez do Poeta
O 

POETA mlararlsta
Miguel Torga un iu«i

por SBo Paulo o uno patina*
do participando inuluslvo
do Congresso Internuumimi
d* Escriture», ondd levo
opor.unldada do nbulturarso
(o bem o tormu) nas luzes
de alguns renonwdos pu iiv-
tas, como o rtlllnta (quuso
me sAI estilista, pela fAiv»
do habito do lulur de bulas
letras) Wllltam Paullmcr.
Dêsse estimulante conviv'0
tirou o escritor d-U-m-mar
Importantes normas fllosotl*
cas; o apllcandoas à vida
quotidiana, anotou várias
concInsOcs sagazes, quu In*
seriou no volume «T-nço do
União», ganhando reiníria*
gem destacada em certo mn*
tutlno.onde pescamos alguns
trechos famosos. Eis, por
exemplo, o que o eminente
«ate lusitano, ao contato
«com gente simples, com in*
telectuals e políticos* achou
de maravilhar-se: «Artistas
e Intelectuais Imunes &
náusea, ao cansaço e A pre*
sungio: políticos ativos, am*

blclosos, como « „ „w
espécie, mas mode«,i„, J_
vencidos do sua pequ^í
humana: e uma mus,,, h^
inuiiu a servir dn leu»
esta naturalidade.»

NOo há dúvida, • or-sm.,
çflo 6 genial. Basta, oom tfeT
to, ver o tom recatai',, L
sr. Jftnlo <(iiuiiri,s Mj?
consular a modéstia d_
políticos profissionais bma
lelros. quanto a mim.
quo files tom, lncKavclmcn,
to, da própria pequene-, e-u
ai de prova o Visível cur,»!
trnn>iiiento do general lur.
ret TAvorn aceitando a can.
dldatura que seu dlnAmlm
civismo lhe Inip&c. fi tarn,
bém nfto há dúvida, i |U,
de 13(1 reiteradas demonstra.
çOcs de naturalidade, qUr. .
gente simples da terra t0N
nou-so cfctlvnment,. imilr.
& nnusen. Al de nôs, alia»
se assim nfto fõssc. VMsnü
mos .odos, a esta hora, i,
tripa virado; nem haveria
blcarbonato que nos coüMt
tasse as vísceras.

DIA 31 DE AGOSTO
VOCÊ PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA
Se tica mais perto para

você, cumpre na filial de
AMAUKV. Kua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo ReemlinlSii bJxíJa O Seu
cupâo numerado.

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Grasa Aranha, 187 — Tel. 42*4090

A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE
PAtiUSiA

UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS!
Com o elenco permanente do I.B.C —
Dnt'i,ão geral ie Adolfo Celi — ESTKÊIA

HOJE
Assinaturas talão n« 3 - Bilhetes à venda

Pjyj
lwT^sT*T--i _^ *i

ADIANTE, 
tocemente embalado nas cantigas do am«t t

do amigo do sr. Oliveira Salatar, o atilado observador
mergulha em transe bucólico e esclarece: "Quem conhrçn
mesmo poucq que seja, o Brasil, não podo deixar de sa rev
der a essa serena confiança do seus filhos, ricos à porto, ins
choupanas, sem este .pavor sacro, que nos atormente, d4
dia de ainanhã. A natureza habitual, cotidiana, nfo ,i.:t
6 madrasta, é mãe. Só dos excessos dela se deve temer,
B os excessos, em tudo, são transitórios. Por isso mio vai»
a pena dramatizar as cheias dum rio, um ano mau de ca/4,
as secas do Ceará. O normal é a abundância, o pé dc r.iiíh_
com três espigas, o mamoeiro catregado, o capim viçoso
nos retiro» do gado. E isto dá paz, confiança, embom -u
preguiça".

Num ponto estamos de pleno acordo: nossa madnxsti
não é a natureza. Ê o sr. Café Filho. Temos ainda um»
avó torta — ora incomoda por mr. James üunn — que •
sr, _TÍ0ttcl Torfla esqueceu de menctonnr. Ma», em compe»
sação, êle confessa um significativo "pavor sacro", tentk
mento em que se nota o dedo do cardeal Cerejeira e qua,
afinal, constitui uma expressão verbal muito feliz. O leitor
observará facilmente, de resto, que o poeta canonicameníí
apavorado, embora cante, não entoa. Seria melhor que de-

\ dicasse odes e louvores somente ao fascismo português,-™ não se meta, além de tudo, a elogiar o nosso. Os tais bra-
«ileiros preguiçosos, repletos de confiança e paz, sabem onde

p lhes doem os calos. E não fazem a menor questão dus *xm.
Í tos de vista do bardo acomodado no regaço dos carcereiros

4 de Álvaro Cunhai.

Auwmt-p, 
durante duas se-

• manas por motivo Impre-
visto («um Imprevisto com
que não contávamos», como
diria o finado Oséas Motta),
desta coluna, volta hoje o cio-
nista à atividade. E o faz,
como ge vê. ajustando contas.
Pois o aludido sr. Miguel

\

Torga teve o topete fle aflr»
mar: «Mais ativo intelectu.i
almente do que manualmcn.
te, o brasileiro é vitima da
própria situação priveligia*
da em que so encontra.»
Era só o que faltava!

VIRGÍLIO MAIA

Intensa Exploração de Menores
Na Fábrica de Bolsas Trivoly

De 400 operários, 350 são menores ganhando salário de aprendiz —- «etado durante o congres-
Têm direito ao salário-mínimo de 2. 400 cruzeiros - Nao há conforto &%@S£S. SS*¦«¦» 1_.____._-—  _ _' lll _¦«_ — TDnf l-ftt Trt f nn _ -.*•. _,_. —1 _'—, I .

Um dos métodos de expio*
ração patronal, que vem se
intensificando dia a dia è a
substituição de operários
maiores por menores. Exem-
pio gritante disso é que vem
aconts'jndo lia fábrica de
bolsa Tnvoiy em São Cris-
tóvão. Nessa empresa dos
4U0 operurios que ali traba*
lham, cSt-ca de 350 são me*
nores de ambos sexos.

Isso que. afirmamos foi
constatado pela reportagem
da IMPHEWtíA VtWPlU-Att
ontem em palestra com os
operários da Trivoly nos li*
zeram diversas denúncias sô-
bre a explosão e a falta de
higiene e conforto existentes
nessa fábrica,

MENORES EXPLORADOS

Do grande número de me*
nores que descansavam du*
rante o Intervalo de almoço,
sentados pelas calcadas em
frente à tabrica, ouvimos di*
versos deles que nao esconde-
ram o seu tlescontentamen*

nem higiene nos locais de trabalho ¦— Os operários vão reclamar a volta
do horário antigo e o pagamento do ultimo feriado *-. Vão pedir provi-

dências ao sindicato
to com os baixos salários
que percebem e as condições
precárias em que trabalham.
Segundo nos afirmaram a
totalidade dos menores, na
maioria moças, apesar de hão
estarem sujeitos as condições
de formação profissional, ga*
niiarn salários de aprendiz.
A mediu dos salários dos me-
nores o de 4u cruzeiros dià*
rios. Apenas alguns menores
que têm mais de dois anos de
serviço percebem 50 cruzei*
los, embora fazendo serviço
que nada tem de comum com
a aprendizagem profissional.
Essa exploração a que estão
sujeitos os jovens trabalha-
do,'es desta lábrica de bolsa,
constitui uma grosseira bur-
Ia ás leis em vigor que as-

Intransigentes os Patrões
em Produtos Farmacêuticos

Devido à intransigente atl-
tude dos empregadores, ne*
nlium acordo foi conseguido
Ha audiência de concilia-
ção ehtre os represenlan*
tes patronais e dos trabalha-
dores em produtos farma-
eduticos, realizada no T.R.T.

Os patrões com evidente
propósito de protelar a con-
cessão,da melhoria salarial
reivindicada pelo sindicato
dos trabalhadores, alegaram
que ainda está em vigência o
último acordo de aumento de
salários. Razão pela qual dei*

J0SE GOMES
ALFAIATE

RUA BEM'» líinrtRO,
88 - V and. - sala I

TEL.: fU-UUUÜ

xavam de atender os traba*
lhadores que reivindicam
um aumento de 40% sôbie os
salários de julho de 54, adi*
cionados aos atuais. A ule-
gação patronal no entanto,
carece de fundamento legal,
poi3 a Consolidação das Leis
do Trabalho prevê no caso
que haja elevação no custo
da vida, a revisão dos dissi*
dios coletivos depois do seu
primeiro ano de vigência. E'
sabido que dé acordo com as
estatísticas oficiais o custo
da vida aumentou de |ulho
de 64 até então eni 23%, o
que já faculta os trabalha-
dores reivindicar a revisão
do acordo anterior. Isso sem
levar em conta que as esta*
tlsticas oficiais estão multo
aquém da realidade, o au*
mento do custo da vida ve*
rlllcado no período em que
elas apresentam 23%, nn rea-
lldade se eleva a muito mais
de 40 por cento.

segura aos menores o sala*
rlo-mliilino de 2.400 cruzei*
ros, quando aos mesmos não
está sendo propiciada a for*
maçãó profissional.

NEM HIGIENE
NEM CONEÓKXO

As condições nos locais de
trabalho sao bastaiUe pre-
cúrias. A falta de higiene co*
meça na entrada da lái.».,ca
que sa encontra cheia de li.
xo e entuiho lJaia 03 4U0
operários Ua fábrica, exis-
tem apenas três banheiros,
inclusive para as moças. E
alem de poucos, os banhei,
ros eneonuan;-se peniianen*
temente imundos. O vestia-
tio ó pessimamente ínsiaia-
do. há apenas alguns cai-
xotes para os operários gu«
ardarein as suas roupas.

Os pequenos acidentes
acontecem de vez em quan*
do mesmo assim os operários
não dspGem de um peque,no ambulalòro. Quando são
acidentucios, te não forem

para o seguro têm qüe tra*
balhar mesmo machucados
Também a fábrica não tem
um médico, e quando acon-
tece um trabalhador ficar
doente em casa, perde o dia
o o descanso remunerado,
pois não aciianta levar ates-
lado, e mesmo que adian-

tasse o opeii-vio não tein di-
nheiio paia pagar «testado.

OUTRAS :
lvElViiNiíICAÇOES

Outro caso que causou
grande descontentamento en-
tre os operár.os, foi arbri-
tx-£A-ia e ilegal mudança no
horário de trabalho, feito a
revelia dos trabalhadores e
do sindicato. Antes o hora»
rio de trabalho era de 7,30
ás 17 horas e sábado até aa
I5.3U hiAas. Os patrões sem
consultar o interesse dos tra*
balhadores, alteram por obn-
ta própria o horário p&rai.30 as 18.15 horas e fechan*
do aos sábados. Também o
úUnio íuiado municipal, de-

Entretanto os operários da
«Trivoly» não estão dispôs.
tos n abrir mfio de suas vei-
vindicações, e por is;o vão
no sindicato a fim de que o
mesmo providencie junlo aos
patrões 0 pagamento do sa-
lário dos menores de açor*
do com a lei, a volta do li0-
rfirio antigo e o pagamento
do ultimo feriado, bem como
a rethaua de um guvda-ci-
vil que de serviço no portão
da íábrlca acintosamente
persegue e ameaça os ope-
rarlos, molestando inclusive
as moças.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
Causas cíveis, comerciais

OIREliU UE FAJVUUA E UvIVEMàRJÜS

Um do ouvidor, ÊSD S. 917 - Tel.: 43-6473

Tartuf o Desmaseando
da Sousa do Prado, segundo o Dr. Atubm Vnn de Melo, pro-fesíôr cutedrátlco da Universidade do Mlnua Goi-uls, *è um
grutide Uvroí um apanhado, esplendidamente documentado,
da grande nora uíiltlvu da Humanidade, autentica radloyruna
de um momento do século! _ um arquivo de latos, de do-
oumentos e de Ideais, enfim; um excelente livro, quo se iõ cum
praaer». — Nas boas llvrarlan. Pelo reembolso postal, a CrS

eOfiO, fiem aumento de despesa. Kdltôra KKNOVACAO, Ltda. —
Caixa postal, U5 — Witeiól.

TERRENOS E CASAS
EM PADRE MIGUEL E BANGU

Vendo ftrm com 1.300 roeifos quadrados a 200 metros „a esta-cilo. (,/ grundo esquinu dando írinte para a Blo-SSo Paulo
™1'T, prai'a Pilso a «o*"1'1""*'* Serve paia colocar pOsto do
£,".,? " »'„prél,l° con«<]'-0''*' ou residencial, raolllta.se o Da-
il,", ,i?í°' ,Hmix cftsa 0/, * «l",1"*»». Wa» e VArlaa outtáV depS".dendus. Iilcn cm írento it 1'ruoa, em Banfíii, esta desocupada.Xratar c/ itoborto. Av. Marnciuií F~,orlniio"u<' Yo'o

sala 1 — Telefone 43-1,231.
-i-iniMi-iiiw i_—l-w_i

1' andar

ATARIA
MEZADORA

Feitios a partir de Cr$ 800,00. Ternos a par-
tir de Cr$ 1.200,00. ótimos acabamentos.

RUA SENADOR POMPEU, 189 -*- SALA 1

(Ao lado do Quartel-General)

«O Construtor»
José Arruda Alencar,

construtor licenciado sob
o número I5ü.v«_, aceita
contratos de construvões
proletárias ou edificios
em concreto armado, pavimentação a paralelepi
pedos ou maeadame belu-
minoso, muralha de arri-
mo em alvenaria ou em
concreto armado e tam-
bém desmembramento de
áreas em lotes. Pelos ser-
viços acima, dou aosolu
tas garantias. Engenheiro
responsável devidamente
registrado no C.R.E.A
Tratar pelo telefone: -
30 58U4. Rua Filome-
nâ Nunes, 6U3. Olaria —
Distrito Federal.

CONHEÇA
SEUS

DIREITOS
Uf. Ulllon de Uo.*_*i

Emery
wm'

hECOMF.NDAÇOES
AO TUAIIAJ.IIAUUB

O trabalhador deve, com todo cuidado, guurdar paneis tdocumentos fornecidos pelu em-presa, multo especlalmenle etrecibos e envelopes de paga-mento. Esses papéis facilitam iprova de quanto o trabalhado*
ganhava em determinada epo-<--n, da data de admissão na rir*ma, dus aumentos que obteve,das faltas que deu, das horasextras, etc.

Na Justiça do Trabalho, 4
que resolve as questües sáo at
provas. Documentos e papéissüo meios de prova.Lembramos: assim que o p*>trfio demitir o empregado éstí
deve insistir na baixa de siu
carteira profissional. Essa bul-
xa n&o retira ao trabiilhadcr
qualquer ülreiloi bem ao con*trário; hubllita-o a procurar no-
vo emprego, sem prejuízo da In*
uenlzacüo e di-mals vantunens
devidas pela dispensa injusta.

O traoalnad.ji não deve, U>
so sim, 6 assinar nenhum red-
bo de quitação. Assim estará ar*
riscado a perder os seus dl<
reltos.

Dirija suas consulta» fa IK«
PltENSA POPULAR, « e t S *
«Conheça seus Dircltoo. —
Rua Álvaro Alvim, 21, íi»
ttndar. Rio ile Janeiro — S3'£-
trito Fedoral.

O redator desta seção aie?.-
dera pessoulmento os leitor**,
ii Avenida Rio Bronro. 12iS.
Bobrolnln. snln IS, tel. 22.1HU
— r.nlcna dos Rmnrorrailtis á*
Comércio, das 17 as 1$ r.i-.-f.*.

V0CÈ PODE TER A SOI
GELADEIRA

BMJSúliS Ut, ÍANÜO
A CR.« 320.00

Você pode comprai blusões
de linho de todos os tipos S
Cr$ 150.U0. Praça ds Repii-
blica, 52 — 1» andar, sala 2.
Atendemos oeln Reembolso,
Exila o seu cupão nume*
rado.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DO TRIGO, MILHO, MANDIOCA

E DE MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS
DO RIO DE JANEIRO

FUNDADO EM 15 DE MAIO DE 1931

óro/So representativo da categoria, nos iértnos do Decreto-
Lei n. l.W, do 5 de julho de X9S9

Sedei Rua Camerino, 74 . Sob. — Rio de Janeiro
TELEFONE: 43-8900

EDITAL COMUNICANDO A POSSE DA NOVA
DIRETORIA E CONSELHO FISCAL

Faço saber aos que o presente virem a saber ou dele
•J0"«a «verem, que íoram empossados no dia 30 ra julhode 1955, a nova Diretoria e Conselho Fiscal, que dirigirãoos destinos deste Sindicato, rio biênio de 19G5.195J, ficandoassim constituídos:

Presidente - Waldemiro Luiz dà SilvaSecretario - Flrmino Lemos Cardoso.ooá___B5saaswTav**8 ** *°™
Francisco de Assis
Atoalpa de Oliveira
Armando Manoel da Silvt*

Rio de Janeiro, 1* de agosto de MO.
WALDEMIRO LUIZ DA SILVA

Presidente
_J
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BATIDO 0 RECORDE MUNDIAL DE
REVEZAMENTO PULA EQUIPE DA U.R.SÜ

PARIS, S (A.F.fc) — UO TRANSCURSO DE UMA REUNIÃO ÜE
ATLETISMO EFETUADA OMTEM, EM RICA, A EQUIPE SOVIÉTICA DO
EXÉRCITO BATEU O REC4RDE MUNDIAL DE REVEZAMENTO DE 4 VE-
ZES 800 METROS, OOM O TEMPO DE TIO" E 4/10 (SENDO O ANTE-

, RIOR RECORDE DE TIO" E I/IO, REALIZADO PEI.A EQUIPE NA0IO-
NAL DA UNIÃO SOVIÉTICA), ANUNCIA A RADIO DE MOSCOU.

¦ 
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Imensas Possibilidades do Emprê.
Pacífico da Energia Atômica

Vários clubes «ativeram
empenhados na mnnhlv de
ontem, realizando o primei»
ro ensaio coletivo da sema»
na.

Em Campos Sales, Leonl»
das reapar-ceu» Ferreira
nfto treinou; Edson bateu
bola; c Lessa, que velo deini/ dc Fora, deixou boa
Impressllo. O treino foi de
00 minutos, vencendo oa ti»
tulnrcs por 4x0. Marcaram
Washington, Lco-ildaa (21* e
Romeiro. As equipes: Titu»
lar — Pompéia, Rubens e
Agnelo; Ivan, Osvaldtnho e
Hélio; Canftrlo, Washington,
Leônldas, AIai*con e Romel»
ro. Suplentes — Osni, Sou»
za Filho c Lessa; DIdl, Oto
c. 7.6 de Souza; Ramos, Vas»
sil, Ceninho, J. Alves e Nel»

BONSUCESSO

Em Teixeira de Castro, ti»
tulares 2x1. Tentos de Na»
vai. Nilo e Hélio, éste para
os suplentes. As equipes; TI»
tular — Hélio, Bibl e Gon-
calo; Décio, Pacheco e Pau»
lo; Ilton. Geraldo, Naval,
Jalr c Nllo. Suplente — Ju»
liao, Edson e Mauro; Valde-
mar, Delgado e Nilo; No-
bre, Hélio, Biriba, Wilson e
Joãozinho.

OLARIA

Em Bariri estiveram au»
sentes da prática Jorge e
Simões. Os titulares vef.ee»
ram por 4x1. Tentos de
Léo (2), Cosme e Russo
para os titulares e Bera,
pesa. os suplentes. As equi»
pes: Titular — Fernando
<Valter), Osvaldo e Renato
Severino (Moacir), Olavo e

Dodo; TUttlnhft (Valdir).
Léo, Cosme (Tláoxlnho),
Russo e Mário. Suplente —
Ari (Femandoi, Osório o
Nilton; Neml, Wlldcs e Jor»
geí Patosco, Arllmlo, Bera,
Álvaro e Jalbas • Iludi l-
gues).

POtttUGUÊSA

Ni» campo do Nova Amé»
rica, os titulares da Portu»
guèõa triunfaram por 6x1.
Tentos de Baduca, Mlltlnho
(3), Denonl e Guilherme.
Ênio para os suplentes. Esti-
veram ausentes Clcarlno e
Joe. As equipes: Titular —
Antonlnho, Valtcr e Altre-
do; Hnroldo, Henrique e
Mario Faria; Renato (Gul-
lherme) Guilherme (Dcno-
nll» Mlltlnho, Denonl (Perl-
nho) è Baduca. Suplente —
Marcos (Horãclo), Mudo e
Pascoal; Valêrlo, Sérgio e
Paulo; Barboslnha (Este-
v_o), Magalhães, Ênio, Gll»
berto e Almir.

Antonlnho e Mlltlnho ío-
ram os melhores do grama-
do. •

VASCO

An SSo Januário, nao
treinaram Vavá, sem con-

trato, Bellnl o Parodi con»
tunilldos. O ntacnnto W_i»
ter nfto compareceu por
alrnsnr cm sua viagem pa»
ra oRlo . Os titulares ven»
cemm nor 5 x 1. Tentos de
ledo (3), Moneca e Sabará
pnrn os titulares e Araçajl»
pe, para os suplentes.

últimasnotícias

IX.NDRBS, 3 (A.F.P.. --
Foi aberta hOJe de manhi
nesta cabltal uma conferen»
cia de cientistas para ostu»
dar as aplicações biológicas
da uUU-nçflo pacifica da
energia àrtmta. • os efel»
toa das attnaa nuelares so»
bre os animais, oa vegetais
e o tempo. . • _.

Participam Úos trabalhos
cientistas norte-americanos,
Indianos, alemáes, sut-afr!»
canos, das Ilhas Maurlclns,
peruanos, suíços, lsraclen»
ses e franceses. A embalxa.
da da Urtlio SovUStlca cm
Londres, esclarecera ontem
que haviam chegado a Gra
Bretanha, para participar
da conferência, quatro cien»
tlstas soviéticos.
PERIGOS DAB ARMAS

NUCLEARES

I 

LONDRES 3 (AFP - O
cientista britânico Bertrand
Russelle, Inaugurando a con

Iniciada ontem, em Londres, a Conferência Internacional de clcntls-
tas sobre o» problemas da energia nuclear

f«»r. nela Internacional sobre
os efeitos da energia ntôml»
ca o das armas nucleares,
que so está realizando nesta
Capital, acentuou a responsa»
blllda Individual com quo
arcam os clcntlstus atômicos,
o orador pediu aos governos
para reconhecerem pública»
mente que seus objetivos
n8o poderflo ser atingidos
por melo de uma guerra
mundial. Prognosticou,
Igualmente, o exame Ime»
diato das conseqüências
que acarretaria para a hu»
manldade Inteira os reren»
tes desenvolvimentos clcntl»
ílcos o recomendou utiliza»
çáo de meios pacíficos para
o soluçáo de lôdns ns diver»
gônclas Internacionais.

Na última parte do seu

discurso, Russcll salientou
as perspectivas quo uma utl»
llzaçlo pacifica da energia
atômica poderia abrir A
humanidades «estaria no 1

poder da ciência -» Hlsse
í-lo principalmente — se a
humanidade estivesse livra
do medo da guerra, fazei
desaparecer a pobreza no

mundo e elevar o nlve) is
vida no sueite asiático •
na África.

O discurso de Lord Rus
sell foi interrompido por nu»
melosos aplausos. Delega»
dos .soviéticos, participaram
da conferência. •'

O Conselho Técnico da FMF
nc retinlru cita tarde pnra tra-
inr ile vários assunto», entre o.
<I-.it.ts o <l» rm-olhn do trciilco
fiara o selecionado permanente,
o nume muis em evidência pa-
ru o posln 6 o de ?.e?.i Moreira
que, Inclusive, jA foi consultado
a íste respeito • •

A deleRiicn» du SSo Paulo,
que se encontra em Caroe»», em-
barcar- »e_unda-Çeln\ prc-xlma
pnra Sil" 1'nulo, onde Iniciara
os preparativo» pnra Intervir no
campeonato bandeirante.• •

O veterano mMIo Eli obteve
plisse livre do Vasco da Cama c
ncrcMarA no K. c. Recite.

» t *

BTAOI.il ETAOl ETAOINUN NN
os jogadores alvlnesros se

Bprcsentnrfia hoje oo Deporta-
mento Tícnlco do clube, estnn-
do procramiirin uma revisão
mfdlca e um exercício InUl-
vidunl.

Nota Búlgara Sobre o
Acidente do "Consteilation

Intensificam os Movimentos de Protesto
Contra o Assassínio de Ingalinelía

HOJE, NA VENEZUELA

São Paulo x Valência
Decidindo o Título

0
„ i

CARACAS. 3 (I.P.) —
Sensacional, encontro está
feròRramado para amanha

HOJE, „ ESCOLHA DO TfflCO
DÂ SELEÇÃO PERMANENTE

O Conselho Técnico de
Futebol da CBD li/à tratar
hoje, às 17.30 horas, da es-
colha do técnico da seleçào
brasileira permanente, qUe
irâ estrear contra os chile-

\Wã
FUTEBOL

lOKNKIO DE CATIACAS
São 1'aulo x Valência.

AMISTOSO
Madureira x Esporte, à

noite, na cidade de Juiz de
Fora.

DOMINGO
FUTEBOL

CAMPEONATO CARIOCA
Olaria x América, na Rua

fcàíifi; Bangu x BonSuces-
sb, em Moça Bonita; Madu-
tèira _ Vasco da Gama, efn
Conselheiro Galvão; Flumi»
nense x Portuguesa, em Al»
varo Chaves; e Flamengo x
Canto do Rio, no Maracanã.
CAMPEONATO PAULISTA

Portuguesa de Desportos
X Jabaquara; X V de N»
vèmbro de Piracicaba x Co»
rihtians; Palmeira x Ltnen»
se; Noroeste x Sâo Bento;
XV de Novembro, de Jaú X
taubaté; e Santos x Ponte
Preta.

nos em setembro, jogando
contra os paraguaios no
mês de novembro.

O Cohselho deverá confir-
maí* ò Home do treinador
Zezê Moreira para dirigir a
seleção. Aguarda-se, todn-
via, com grande expectati-
va o pronunciamento do
técnico, uma vez que êle II-
cou de pensar no assunto.

MARTIM E FLAVIO

No entanto, não se põe dé
lado a hipótese dó Conselho
escolhe? Flàvio Costa ou
Martim Francisco, pilhei»
palmente se Zezé Moreira
hâò aceitar, já que êste é
contra a seleção permaiicn-
te.

mi i* *¦

Treinou a
P-èpàmidò-àô pam a prl»

mèira rodada do eampeona»
tò, Flamengo ê Fluminense,
ém seus respectivos grama-
dòs, levaram a efeito nn tar-
dè dê òhl.m o primeiro co-

entre as equipes do SSo Pau-
lo. do Biasil. e do Valência,
da Espanha, pela decisão do
Torneio Internacional. Espe-
ra-se uma assstência das
maiores já aue o cotejo vem
despertando as atenções «?e-
rais. A equipe brasile.ra è
considerada unanimemente a
favorita, mas o Valênc.a
tem condições de surprecn-
der. Bastará, porém. Um em-
oate paia o São Paulo con-
quistár o titulo. O quadro
do São Paulo devei à formar
com Poy; De Sõrdi e Mauro;
Pé Ue Valsa. Bauer e Alfre-
do: Maurinho. Lanzoninho,
Uno. Guio' e Te xeirinlia.

SAO PAULO NA
LIDERANÇA

CARACAS. 3 (AFP) — E'
n seauinte a classificação do
torneio da "Pequena Copa
Mundial", antes do iú_o S.
Pàulo-Valênclá, que será
disputado amanhã, à noite,
e terminará esse torneio*.
São Paulo 7 ponfos. Benfica
0 pontos, Valência 5 pontos
0 t.asnlle 4 pontos.

No caso (le vitória espa-
nhola no último encontro,
sei* a necessário um iòfio .'-
nal Se isso não acontecer.

• o Sãu P.. lò será proclama-
tfo campeão.

SOFIA, 3 (AFP) — A
Agência Telegráíica Búlgara
apresenta esta manha, por
Intermédio da Imprensa, o
resultado do Inquérito búl-
garo a respeito db acidente
ocorrido com o <CotiB.ella-
tlon» da companhia El Al no
dia 27 de julho último: »0
aviio, que voou na distância
de duzentos quilômetros em
território búlgaro, tinha apa»
remos de bordo aperfeiçoa»
dos e nâo poderia deixar dc
capadtar-se qüe violava o
espaço aéreo búlgaro. Con»
vidado por caças búlgaros a
descer em um aeródromo
qüe lh. deveria ser indicado.
ò aparelho hSô se eübmeteu
a esse convite é prosseguiu
vôo para ò ÍUl VèndO que
d aVIâd tentava íuglr atra-
vég da -fotitelrâ, os c_.as
abriram togo. O ávlàci Incen-
dlòu-se é caiu há região de
Petrlteh. Os Ôrgâos da arti-
lhària antiaérea deram pro-
va dè precipitação. Nâo ado»

taram as medidas Indispen-
sáveis para obrigar o avião
a descer à terra. O governo
búlgaro expressa mais uma
vez o seu profundo pesar.
O governo punirá os culpa»
dos e adotará as necessárias
medidas para evitar seme-
lhantes fatos no futuro. Ma-
nlfesta a sua profunda sim»
patia às famílias dns vltl»
mas e declara que está pron-
to a assumir o encargo da
devida indenização a essas
famílias e a sua parte de In-
denlzaçâò pelas perdas ma-
terials». O comunicado de-
clara ainda que o Incidente
íoi possibilitado pela atmos»
íera tçnsa criada em conse»
qüência das violações siste-
ttiátlcas do território búlga-
ro no transcurso dos últl»
mos anos por aviões de na-
clonalidade desconhecida que
lançaram por melo de pára-
•quedas, homens armados,
com postos de rádio e ou-
tros materiais.

UENOS A1KES, 3 — Nfio
cessaram no pais ob movlmón.
tos do protesto pela morte do.
doutor Juan Ingnllnellu, que.
sucumbiu sob os torturas po-
licliiis em Kosurlo. Houve in-
cldunte-, provocados pola po.
lícia notadamente em Hlo
Cuarto, província de Cárdoba.
onde grupos do estudantes
rcsolverBm suspender us nu-
Ins nos estabelecimentos de
ensino secundário. A policia
interveio violentaii cnlt- pain.
dispersar os manifestante, e.

.ficaram feridos diversos cs-
tudantes, bem como um poli-
ciai. Em Tu-uma" e eu. Ho8:i-
rio grupos de estudantes oi-
gaiii-nrani manifestações nn
via pública, A polícia efetuou
11 prisões. Por outro lado
numerosos médicos se absti-
veram ontem, em todo o puls,

dc qualquer atividade profls».
-innai obedecendo & palavra dc
ordem «In Confcderuçâo doa
Médicos da Argentino Em
(llvcrsiia cidades, notiulnnum-
to om Tucuman» Rosário e
Paraná, várias organizações
de profissões liberais oderl-
ram «o movimento do» médl-

cos. Os advogados do foro da
Buenos Aires nüo comparo. I
ceiam hoje oo Palácio da Jus-.,
tlça. De seu Indo o» estudan-,
tes da Faculdade de Medicina ,
desta capital suspenderam a» I
aulas para prestur homena-1
gem & metr.ôtla do doutor I
Ingalinelía. .

i i •¦ i ¦.

LÍLCERAS
VAKJCOSAS
FERIDAS CRÔNICAS

E ECZEMAS
UOS MEMBUOS

São eliminados, cômoda
e taullmente, em 00% dus
casos, com a aplicação, em
média, du quatro Atadu-
ras Compressivas

UNA PASTE
A venda nas boas tar-

macias.

^^ITOAÇAOJNiA^SIA

Tão Importante Quanto
os Problemas da Europa

VIAGEM DE ADENAUER
A UNIÃO SOVIÉTICA

CONJUNTO CORINGA
CRS 180,00

E A1MOA
liMA UELAOLIRA

Calça e camisa, üiuita de
AMAL'l._. Kua da Allaudt.
ga, 318 - 1" andai. Kua Vu.
te de Abril, ? - loja. Aten
denn.3 pelo Keembôlso.

Dupla Fia-Flu

PARIS, 3 (AFP) - O go-
vêrno soviético acaba de pro-
por que a viagem do chan»
celer da Alemanha Oclden-
tal, dr. Coiirado Adenauer,
a Moscou sè fèallíe no fim
dêstè mês oü começo de se-
tèmbro.

Essa proposta foi feita ho-
je, em uma nota entregue
pelo sr. Serge Cihogradov,
embaixador da União Sovié»
tica junto ao governo fran»
cês, ao sr. Vòllfath vou Mal-
tzan, embaixador da Repú-
blica Federal Alemã.

Segundo informações da
das pela Embaixada alemã,
à nota .ovlètlca propõe tam-
bém que as conversações do
chanceler Adenauer na ca-
pitai soviética versem sô-
bre ós três pontos seguintes:

1) estabelecimento de ' re»
lações diplomática, entre a

U.RS.S. e a Alemanha Oci-
dental;

2) restabelecimento das _?•
lações comerciais e, eventual-
mente, assinatura de um
acordo comercial;

3) restabelecimento das re»
lações culturais.

.1
TIR0TEAD0S PELA

POLÍCIA DE G0A
NOVA DELHI. 3 (AFP)

— Hoie à tarde chefiaram a
esta capital informações se-
aundo as quais trou is oortu-
euísas abr ram fogo contra"satyaeramis". matando uma
pessea e ferindo três outras.
O deputado socialista Ashok
Mehta anunciou nos corre-
dores do Parlamento que o
lider "satyafirami". L maye,
que estava nrêso cm Goa,
havia falecido.

Pensão
do Papai

A ntelhui pensão de Copa
cabana. Asseio e respeito.

Kua Konald de
Carvalho, 180

QUER UMA GELADEIRA
JUMfiX T-55 ORATES?

e tàcil. Basta lazer suas
ú.mpta» nas coniecções
AMAURV, * você estará con
correndo aos seguintes pre-
mios: Geladeiras, rádios, en-
cerâdôiras e carnet de CrS
1.000,0. sorteados pela Lote
ria Federal. Ruà tía Alfânde-
ga, 318 - Sob. e RUà Vinte
de Abril. 7..

MAIS VALE QUEM G0NHEGE. >

MASSA PUBA (Carimã)
A TO-fladetra Massa Puba, «ípeclal para: bolos, müi-Aus.

biscoitos, ete. Enoontnwe à vend-. nas casas;

CASA BARCAS, COMESTÍVEIS
*íOA CU-P. 1 B CASA BAB rtOBA - RUA **> <»__100_-

BSIèUlMA OA B-J-UJIO OfitlUAO

ASEüStOJBOS
©aBOBíet-OBaste

letivo da semana. Entre òs
rubro-negros não treinaram
Rubens c Servllio, sendo òs
ausentes da pratica tricolor
Pindaro, Veludo e Robson. O
atacante Atis esteve em ação
na meia esquerda.

Fleitas Solícii treinou os
rubro-negros durante 90 mi-
nutos, enfrentando Inicial»
mente os reservas e poste-
riormente os aspirantes. O
resultado Uo treino foi dois
empates, o primeiro por 1 a
1,.tentos de Duca e Zãgalò e
o segundo por 0 a 0.

A equipa titular treinou
assim; Ari; Tomires e Pa»
vão; Jadir, Dequinha è Jor-
tlan; Joel, Duca, índio, Evá-
risto e Paulinho.

No final do treino tricolor
registrou-se a vitória dà
equipe reserva por 3 a 2,
tentos de Quincas, Éelmirò è
Hugo. Para os titulares mar»
caram Valdo e Escurinho.

Atuou assim formada a
equipe titular do Flumineii»
se: Jairo; Baçu e Pinheiro;
Clóvis, Edson e Bigode; Te-
lê, Didi, Valdo, Atis e Es»
eurlnho.

—pg-B» .i.li-i.É..ii-«M I* —7
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liUl.6 TtKHkÍNÜ$
Vendo, sem entrada e

itíiii 'uios, lutes uetiUe &>o
cruzeu-os pur mês. 1'reçus
desde 15 mil cruzeiros.
Cuiiierciu _ uuiiduçãu a
purta, ju putuáoo. dlstan
io 'ií> ininutus uns Barcas
.e iNiteioi, oiunu empré

iju de capital. 1'ratar dia
i-iamente cum o sr. J. Si
queira, _ Av. Marechal
vurmiio, 13, 1" anuar uu
tiga líua Larga) — lei..
..í-_X4U.

PARIS. 3 (AFP) — "N_0
se deve evouecer aue, para
(.-onseBu r o paz e a síê"-
rança dos povos, a solução
dos problema-, as éticos e do
Extremo Oriente é tão im»
portaní-e quanto a solu.&o
dos problemas da Europa".
escreve hoie o sr. Maevsky,
em artifio publicado pelo 1or-
nal "Pinvda" e mencionado
em emlssflo radiotelceráfica
da Adêrtcla Tass captada
nciía capital.

Prossceiie o articulista: "O
prónro falo de nüo estarem
ainda resolv.dos esses pro-
blemas representa Imoortan-
te fator da vensão lnterni»
cional. Sem a partienacao
de China Popular, nenhuma
solucSo poderá ser encontra-
da nessa parte do mundo
Está assim evidanciado. mais
uma vez. todo o absurdo da
presente sHuacão. porque,
até aeora. a República Po-
pular Popular Chinesa não
ocupa o luear oue lhe * de-
vido no se'o da ONU. E
claro aue essa s.tuacão não
somente diminui o prestifio
do referido crcanlsmo. mas
cnmn^ca iãtialméntè a atmos-
fera internacional. E' èigni-
floatlva a conferência suo-
-americana nue atualmente
se rer>l za em Genebra vs»
to como a aceitação, pelos
Estados Unidos, de parlei»
par de converspeões com un»
rporesentante chinês. lhdl'.a
n,,P houve proaresso nos cs-
t.-ulcs Unidos no sentido -ie
Um exame realista dos pro-
blemas. Por outro lado snr-
eirarõ nestes -limos tem-
pos as vozes cada vez mais
numerosas dos d:rifientes e
pnlíticcs norte-amercanos pa»
m reclamar a normal zacao
das relações entre o seu pais
e a China Popular. Se os
interesses da paz e da se-
curanca na Ásia e no E,»t"e-
mo Oriente exieem a rápida
soluc-io dos problemas Intei-
nacionais em litieo. deve ser

concedida muito erande im-
portàncla à execução leal
dos acordos 1á concluídos.
Queremos falar notadamen»
te dos Acordos de Genebra
de 1954 a resoe to do resira-
bclcclmentò dn paz na In-
doch no. Estamos em face
de uma evidente vontade dus
autorladedcs do Viet-Nam
do Sul para impedir o 'ra»
balho da Comissão Interna-
cional e fazer fracassar as
elecões gerais, mantendo ns»
sim a divisão do pai.. Os
interesses da naz exlaem tam-
bém a observância leal do
arm stlcio na Core a,e a nor-
mallzacâo das relações entre
o Japão e os seus vizinhos
do Continente". Assim con-
cluiu o 1omal'sta: "Todos ês»
ses exemplos demonstram oue
a sihiacao em certas renloes
da Ásia exlee urfimtemente
o profundo exame de todos
os problemas que se nores.n-.
. am nessa parte do mundo.

CHEFE DA DELEGAÇÃO
POLONESA À CONFE-

RÊNCIA ATÔMICA
DE GENEBRA

PARIS. 3 (AFP) — O pro-
fessor Leopold Infeld. cien-
tsta especializado em ener»

gia atômica, chefiará a de-
lesacão polonesa à Confe»
rência de Ge: "'ora —. ai.un-
cia a Agênca Polonesa de
Imprensa em emissão rad*o-
-elegráf ca capta"_ nesta ça-
pitai. O proferser Infeld,
qüe se fixara na Grà-Breta-
nha em 1033, ensinou na
Universidade de Cambndge
e trabalhou, em seguida, na
Unlvers-dade de Prinçeton,
com O professor Einstein. !*•
gressando à Polônia depoii
da «uerra. •'

SÍTIOS EM CAMPO GRANDE
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Mí.c_lhíco de Máquina de Costura

rua docrtrviDaB, w&t *a/ ')']¦ 
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10 VAGAS
ÍPR.NPfl . MÒNU_,CiUI»»»» ííànMW
Ç-ft RiOlS mú -S*tòl.fe*UUWl_.l*
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$ SINDICATOS
4 ASSOCIAÇÕES

^ CLUBES, ETC.
•A tmCà t>ft«ÃVitA-ÇAd NO OftNERO
-.RtUPAtOÔ DB COURO UTlNGã

C. MATOS
ateü&DIOS **Éíj6 Rêénübôlsò . òètAt.

tíSh tm «ANtôA. 6.» _Ô_k -* ttt. S24S14 »'

Dr, ARMANDO

Clinica Sêdica — Sspo-
ctultdudes: tuberculoso t
doenças imiwoüares —

Pneumotórax artificial
UoiiKultono e residência:

Travessa Manoel Coelho
o* 2(Mi — Telefone: ô.tíil
SAO .UN.UU

Coi-Jèrta, entapra e
tende maquina, de
costura usadas, Ke.or-
ma em gerai — Veu
dem-M maquinas uo-
va_ a plesiaçaú > Tel.;

_I(V--1Ü

DENTISTA
uue.r-u su. dentadurur Caíram Os dente», i.ao têm segurançar
ites-lvemos o seu caso em pliucus minutos, .ara cunsêrto aten-
demos a dumi-iiio. especialista ém deiitaduraB. fontes móveis

tRoaclt) e cirurgia dos maxilares.
B_a do Carmo, a - sala Mi - Tel «MM» - »*• 6,s e **»úo»

Dft. J0SÉ1UST0SA ^r PREÇOS POPULARES

¦=•"•-¦¦¦'«'

IVn Ui i . i i > .1.*......-

--I, i... 
¦? ¦__ 

_________^^_

__-B__^B^S_i
-j

' •- •;:¦.. .«lueb^fttssuít dentatíufa?
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m o i u k i _ r » — urerse*.
•se. com W ""<« ae carteira *
com ia inu» ae y r » u c o nu
uaiisi-rle a-uciul. Us uitereslia-
dos, por lavor, queiram tclcto»
nar paia SO-HMl, dus, IS 6S t?
horas, enamar Osvaldo. <B>

fiNi'UKi-> .ecuratioe* • if*
lormas em apartamento* • W«-
ticios. ele. fluíamos auuunOVwt,
seiadeiraa * corr«_»S-ii. Wea-
mentos kem oompiomusue. k«-
cauos paia ie-. ô-atóW. l»!l
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Müiu-ui t_iA_ ae carwntw*
(V com pau. a (Ui Kl vivo 09
caHu.dilu.- Jicít.o m- pai* Ua-
o-i.lai d- u:icin«» MU tfuliu
Uua.nut.-I MV..U. ilaUl «MiO
VlttO» *.« i«*.«ut»». t* ¦««»*_»*
dtsi. iornal. *W

OUKH flMiAK u sua casa?
Suu. avenida ou seu auai-tumeii-
io.' _r-cis_ uu p.urcuo, lustra-
dor ou Dom beiro, punia teielo-
nar pilrk au-45M8 e terà tícnl-
cos ospeclalUados e .recos mó-
iUcbs. tjmit

¦U3.É Siitólhâg Ú SJÕ, «im _
casas, uma Se 6 cCmodos « oü-
tu.3. 4, com aítt* e im por
«Jr» 180.IW.U0, sendo CrS ....•V-VoiOüW entrada e o í-estah-
te em preitacôe. ae tr? .....
3,000,00.  M"" 
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tóbre etí»ió o_íw6iOr com êxito è econômico,
mente.
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_Wlr «lultahdu. Macurai- pelo
tel. 64-8818, RUa 4o Bispe, 172
_- apt. 101. <5»>

avlUl» . .
ie ticrfcVtt.

t.l_s.illil.loi<i-KAl-liJiKU>'l->J
... ti-ecuta-üo servicuB a uon_-
_iiu_ hmtmOm pura f* íslsionc

MÜO_-TÀ CV-JA *> V .nd**íA
i vista Ou *, prazo, com Sü%
dà «ou aua. Sala. ÍJuaíW. cozi-
Sna, oanlieiro - WC (interno»).
i'Waue, c-i-_ dasua BOOerta,
mntiü ae UxL&u isup meuros
quadrados. f:eco a vista «^5
5o uoo.uo, a prazo, a comuinar.
Ver e uawi no locai com o
u.o,,.«.-.._..o. oauio -u.ieiai, lo-
te O. QUaUIU J*. OCliU-l tWXU«
i_.._vau «ki.otioiis, ídiiur na
t" iam. _j__^_____^___________

vjt£si_j_-!ai; 'i lotos medindo
_S,._J x l)U caüu uin, cum umn' eus» de V coiwouus, íurruUa e as-
iualliadtt. Uuu UiaVio Uruija,
eulro ftlesijuiiu e r-ilopolm. *'W'
Cr$ -üu.uuu.uo, senuo IJrif ....
SU.UUU.UO e o resto en. CrS ••••

, a,üüU,lf!í_ «enü»í»*..»

ti

K16 _ èuá óponunidaüíi
TisilUt-iNO 1& )i 4b, a um iíil-

Auto de -ditou . aBBoB * a 40 dè
O. .edru il. Kua tteurlque Lus-
sac esquina di Marquesa de
urizelda. Freco. cr* i30.0üu,oo
a vista.

l'KI_it_í.O - vende se lotes
de teria _mlaiil_ .Kio In >u- a.
tuui, ue U,*. n l-.-*u. KU' <•'*
M uuo.ou rwuu.ua eiUiuuu u.
Ur* -jOo.ji' e o leaiuilit pa.a
sei puxo t..i 10 onoí. Uilunna-
vue» pelo U'l. S--i>_S». 13.Í

--RHENU, passa-se um mèr
dlii-o 12 x 15 a finco l-_IÜtoi
da estatfâo de Nllôpull-, fc Av.
Augusto Paris, lueal servido por
onlnus a porta para Cascadura,
40 minutos de D. Pedro O. Pre-
uo Ci* 3-.uou.00. sendo mal»
Cr* 7.U0U.Ü0 pagaveis na com-
puiima em 4-0.00 meíisaw. sem
juros. 1'fatar com sr. WaKUí, a
lis, aos sâoados e domlllBQS. IA-
íoimacôes co» A Xulz. teletuft*
Küa Otávio Braga. UUS, N11ÇWJ-'.ii-WXi. -. tlB»

VKNU_'-S_ uma enceradeira
.Lustrine» ein perfeito estado

de conkerVaéao. Preço: Or* ...»
3.000,00. Tratar com A. Luiz,
pelo tel. 22-4228, ou com o sr.
Walter, á Rua OlAVlo Braga,
1.313, Nllõpolis. «'»•»>

MUMU-lltU HUJKAUUCU —
tixecuta-se terVICui • domiclUo,
Kecado»: AV. i*_ftoel O"",1*»
aao. nuo «-a. «|{

VENUK-aü um terreno méditi-
do 45 x 10, com unia casa de
sala, quarto tozinna e Danllfil-
ro, com aüua a luz, na nua
(uiuil. d" ftíciqúiioi »-i<-t;o: d*
i.U.uov,.0, k-llui, ú* ou. 000,0(1
« u ic.a.ne «..o *-»? »».>wo,u*»,

CAüA — venue-se uftla com a
«uarlo», l «iü» e cozinna, ore-
uwantío Oeouenos ™v*rx>& e*J
teiienu d» í_ z 4U -•-»«*»•*
Crus — 1'rau.i oeio ""•• ;» ° "~j

-bUU — -..ll»->--A "->-!• >IUl<i-
_ fusa-se uein. s.mcau iup>-
Ua - Kuu -vansio ut> -eiit-.
_5 _ saia 4M, piocuiai mar-
aicsinL lei.; ^-wa<, das « as
--(¦:. OatHM, ua*

KAt*A_ cum _a unos, coni prà1-
iku u. iu._.uto.io ue uuitts,
u._.--.-su ^a.tt «.-sie sc.Vi.o ou
íidttluuei- uano b.lOI-. (Juilu ou
-ttuuos paia iv.ui- nu Uuu -lo-
nano feixoll), n-liVessu _ucus,
'i± íncvcs — _H» i-íoliculo,

A&2)

» _i*_ow». aí « •"-'"¦ -»* "*

CU1U.-I.IM. .. > •«!-. .>."»• »«- -

L/aí. l*i« ia' J» """"»
«Ol.auUioia» ut,-.«..¦- «I" «a-
üoai *Ai.»in_«» *»•- *-• »™v* -*'

VW._u.-a_i um lu.iciiu ue 40
í 4a, cum um uauacào, coDer-
lo ue lelitu, etc. -ic.oi cr* ...
yu uuo.uy, senuo v-w Ju.uuu.oO
de cnuuda • o restante *n>
prêstuvoe» de Cr* -.yu_WU. mu-
sala.
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AGORA I

QUASE 2 BILHÕES PARA A STANDARD
COM 0 NOVO AUMENTO DA GASOLINA
DUPLO OBJETIVO DO OOVÊRNOi DESMORALIZAR A PGTROBRAS E
ENTREGAR MAIORES LUCROS AOS TRUSTES NORTE-AMERICANOS -
JA NA PRÓXIMA SEMANA EM VIOOR A MAJORAÇÃO - OS NOVOS

PREÇOS DO COMBUSTÍVEL NAS DIVERSAS CAPITAIS

A Light llesalia o fovo
os Vereadores e o Prefeito
Prossegue a demolição dos prédios construídos em terrenos reversí-
veis à Prefeitura — Apesar da lei já sancionada, o truste está lan-
çando os alicerces de um novo edifício em terrenos da Prefeitura

j*i COFAP ja remeteu & Imprensa Nacional a portaria quo homologou os novos
preços da gasolina, óleo dlesel, óleo combustível e querosene, fixados peloConselho Naconal do Petróleo. Dêsso modo, Ja na semana próxima o escandalosoaumento do 14 centavos cm litro da gasolina, do 19 centavos no querosene, o do10 cruzeiros na tonelada do óleo dlesel deverá vigorar, uma vm: q-ju o «DiárioOficial», até àquela data, publicará a portaria homologada pela CO^AP. 

'/r^~

MILHÕES PARA A STANDARD OIL

Apesar de aprovada pelaCainuta Municipal e ja san*
cionodo a lei que Impi-de a
venda de bens reversíveis
ao pammônio municipal e
ora cm poder da Ferro Car*
rll Jardim Botânico, do gru*
po Llgnt, estão completa-
mente destruídos os vários
prédios da esquina de. SI-
queira Campos com \venl-
da Copacabana, ao mesmo
tempo que se lançou, os
alicerces, naquele locai, de
um novo edifício — o tCen-
tro Comercial de Copacat.a*
na».

iodo aquele valioso terre*
no, cm frente à Praça Ser*
zedclo Corrêa, é reversível
à Municipalidade e foi Ue-

t galmente vendido à sra. áíe*
I glne Feiglh pela direção da

Liglit. Dôsse morio visa o ¦
truste Usar o patrimônio mu*
nicipal em vários milhões
de cruzeiros. A s-a. Regine
Fclglil, que muito estranha*
mente vem comprando todos
os imóveis reversíveis de
onde surge a versão de que
se trata de uma testa de
ferro da Light, entregou a
destruição dos prédios, a In
corporação e venda dos
apartamentos do futuro edi-
ficio à Cia. Orlando Macedo;
com escritório no Edifício
Cineac.

ILUDINDO OS
COMPRADORES

No local dos prédios dos-
truldos, em frente, à Praça
Serzedeio Corrêa, está fun-

ANTES
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cionando um escritório de
Incorporação e vendas de
Orlando Macedo, quo vem
iludindo os vários compra-
dores, ocultando a llegaudu-
de da transação.

Por outro lado, a fim de
na ilusão de que estão la-
zehdo um «bom negócio», j
companhia imobiliária vem
publicando grandes anuii-
cios nos jornais, objetivan-
do impedir que sejam de-
nunciadas as irreguiaiida-
des paia chamada «grande
imprensa».

A declsSo do governo quomalorou os urecos dos com-
bustlvcls derivados de octrA»
leo. menos de sois meses
após haver determinado um
aumento escorchante, visou,
únca e excltis.vnmcnto. bc»
neficar os trustes norte
•americanos oue no Brasil
detém o monopól'0 do dis»
trlbtilcfio dos combustíveis
liquido*.

Com o aumento aorovnrlo
po'n COFAP. o «ivff-no Ca*
fó Filho entregou aos trus*
tes. comandados pela Stnn-

„ d->*d Oll. npda mono-, oue 1
1 bllhflo e nt?.'o de cruzem*.
Ig ou mais prcc'scmcnte. CrS
I 1.057.330.(100.00. secundo os
1 cá'ciilos do orópro C.N.P.
| Tal cifra. cnlcu'ndn na ba-
9 se do nume-.to ('o 14 ce-'-!-•^ v.i nor litro, Irá o ciun-e 2
g bilhões de cruzeiros «o mui*

1 tlpllcnrmos o consumi do
j combustíveis llnu'dos no Bro-
j s'l pela mídia real do au-
J mento cm teclo o mis. que
{ vai a at-asr- 20 centavos em
j 1í'.to. O fnto do governo
i bencflc'ar com o aumento da

.1 gascllnn íin cumcnte os trus-
I tes americanos, foi há dias
I ressaltado pila IMPREN-
| P». POPULAR, oui ni oci-
| s!õo divulgou n dcclar-ixão
| nesse sentido do nrcsMer/e
| da ReP-in-ln de TTni-f.irnhos,
i o industrial Pexoto do
| Castro:i
í — Aa rcfinnr'ns PBc'onns
i nada têm com o aumento
| aue não as beneficia.

J Outro ImpTtante aspecto

OS PREÇOS DA GASOLINA EM TODO 0 PAÍS
Para quo os leitores tenham uma Jdôla do assaltoaprovado pelo governo, publicamos o quadro abaixo coraos preços atuais o os anteriores da gasolina comum:

UteaMado preço atual preço ant, aumento
Listrlto Federal.. CrS 4,86 Cr$ 4,72 Cr$ 0,14
£a? P«ulp CrS 4,08 CrS 4,84 CrS 0,14Balo Horizonte .. CrS 5,08 Cr$ 5,02 CrS 03Ci
{to-fc CrS 434 Cr$4,G8 Cr$ 0,10Pórlo Alegre .... CrS 5,02 CrS 4,04 CrS 003Niterói CrS 4,02 CrS 4,76 Cr$ 0,16Salvador CrS 5,00 Cr$ 4,70 CrS 0.C0Belém CrS 4,90 CrS 4,78 Cr$ 0,12

PORTUÁRIOS MARCAM PRAZO A A.P.RJ.
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Oi portudrioi resolveram em sua assembléia uo oniem
conceder um último prato de >' dias á Administração do
Porto do Rio do Janeiro para que lliea pague aa diferen-
çna do horas extraordinárias tmbalhqdaa entre 1' de no-
vembro do lOSh o 3 do maio do ano om curso. Foi lido »ia
assembléia um oficio do superintendente tntormo da
A.P.R.J., comprometendo-se a /ater o feferido pagamemo
dentro do uma quinzena. Ainda durante os trabalhos da
assembléia, a diretoria da União dos Servidores do Porto
comunicou haver enviado ao presidente do I.A.P.M. e ao
ministro do Trabalho, telegramas de protesto contra o
brutal despojo pelo Instituto doa Uarltimoa, doa portuo-
rioa residentes no Conjunto Residencial do Irajá. N*) cli-
chã, um aspecto do plenário.

te nacional o que é tfio sò-
mente distribuído pelos tius-
tes, a populncão da Bahia
oaunrú um preço ma'or queo vigente no Distrito Federal.
E' evidente aue no caso da
Baha o C.N P. nüo pode
iustif car o aumento como"decorrente dos frei es sóbre
o produto importado." Con-
tudo. não obstante a inexis-
tènein (le aunlouer «retoxto,.
o aumento foi conced'cto po-

ficio do poderoso grupo é centavos para a gasolina 
'dis-

«Braziliam Trinion» i 'ribuida pela Standard Oll.. «arazuiam iraction». | Por um proúuto intelramen-
;**PM"w^

Ainda na rua, Siqueira ú do processo formulado pelo
Campos, depois da rua Ba- Ú Çonrelho Naconal do Tetro-
t»iin UIKníHn ujl -...•. r á-í lor> n rir\rr.\*f.Hí*. tin'*i CfTiV A P

_ »f,wi« giuu *-uv u.i.o \a\j i .uu
rata Ribeiro", há outros pr»- ic° e norovado pela COEAP
dios reversíveis à Municipá- % aQUÔIe referente aos níveis
lirinrip nnQ mini» nn„„i, ,„ dc preços realstrados nara aUdade, nos quais aquela um- Bahia. aue em seauida ao
presa do grupo Light, a Estado de Minas, foi o mais
Ferro Carri. Jardim Bota- -gggg 3386 SSígnlco, também pretende fa- t-aripe refinar, atualmente,
zer construções, de modo a m,a's J??-7 mil barris d;ários
«u-í-- „;;„ , , f* milhão e 155 mil litros)obrigar a Prefeitura a inde- cobrindo com sua produção
nizações vultosas com o dl- toc!o ° Estado e a nda mais
„,,„,„„ . Sergipe e Alagsas, o C.N.P.nheiro do povo em bene* f,xou um aumento de 30" ü

Marítimos Esperam Hoje
a Resposta de Alencastro
A Federação pedia aos armadores entendi-

mentos diretos — Reunião dos presidentesde sindicatos
— Esperamos para hoje a

resposta prometida pelo ml*
nistro Alencastro Guima*
rães e que resultaria de seu
pedido de aumento de fretes
marítimos ao ministro da
Viação. Entretanto, não va-
mos deixar que nossa luta
por melhores salários fique
condicionada à questão dos
fretes. Nosso problema é ó
de conseguir aumento de sa-,¦ lários.

A declaração acima foi
prestada ontem à IMPREN-
SA iJUiJULAR pelo sr. Ma-
mede Caetano Teixeira, pre-sidente da Federação Nacio-
liai dos Marítimos.

ENTüNDiüii^NTOS
DIRETOS

Revelou-nos o sr. Mamede
Teixe.ra que a Federação já
enviou um oficio ao Sindica-
to das Empresas de Navega-
ção Maritima, pedindo seu

^

I

GRANDE MODA
Gatt.»sas Itadatias
LiJiNfhCÇUüb AJVlAORX
Kua da Aiuuuiega, 31», 1"

anuui laia . uiit ue adiu, V,
Camisas «italianas»; gran

de novidade, desde CrS loü.uO
loja Aienueniob pelo rteem-
bolso.

assentlmento para a realiza-
ção de uma mesa-redonda em
que as partes, sem interfe-
rência oficial, discutiriam a
questão do aumento de sa-
lário.

r- Segundo fui informado— afirmou o dirigente ma-
ritimo — os armadores vão-•se reunir hoje, em seu sin-
dicato, e deverão apreciar o
nosso ofício. Esperamos quesua resposta seja positiva.Caso contrário, estarão to-
mando uma posição intransi-
gente e de nossa parte sere-
mos obrigados a reagir.

REUNIÃO
DOS JJiiíiUiSNTES

Reveiòu-nos ainda o dhi-
gente nacional dos 100 mil
marítimos: '

— Tão logo tenhamos em
mãos unia resposta concre-
ta, seja dos armadores ou do-mjn.siro do Trabalho, a Fe-
deracão convocará seu Con-

• seiho de Representantes e os
presidentes de sindicatos
marítimos para discuti-la.
Nossa campanha começou
soo o signo da unidade de
ação dos marítimos e assim
prosseguirá. A Federação
não. tomará nenhuma deci-
são sem consultar as opi-
nlões dos marítimos das dl-
verias categorias.

ll«Eiyi§* í^KK.5 ^^^^^Zs^^Bltm^Ml,

EMPOSSADA A NOVA
DIRETORIA DA U.O.M.

A União dos Operiirios
Municipais leva ao conheci-
mento de seu quadro social
e demais seividorcs da Pre*.
feitura que a nova diretoria,
eleita foi empossada no dia
30 do julho. A Comissão
Executiva está assim cons*.
tituida; Alacrino Tavares.
Dias — presidente: Ângelo
Nesco — vice-presidente;
Alcides Ferreira ds Souza
l.o secretário: Alfredo Vi.
eíra Rangel — 2.o tesoureiro;.
Waldemar Marques Pitanga— l.o tesoureiro; Dante.
Fantauzzi — 2.o tesoureiro;
Milton Seovannes — biblio-
tecário. Na Con-isião Social
constam os seguintes nomes:.
Benedito Caivaiho dos Santos.
Eduardo Rezende e Pedro de
Mendes de Oliveira

Ccwccictrios da Livraria Pires, quando falavam à reportagem' 
Aumento de 11®% nas

PEGOU FOGO NA CAIXA!
DE ÓLEO DO HOSPITAL
CLEMENTE FERREIRA

Ontem, cê:ca das 12 ho-horas, verificou-se um incên-d.o na ca xa de óleo do Hos-P.tal Clemente Ferre ra. noCaiu Retiro. Dado o alaima,um choque do Corpo de Bom-beiros compareceu ao lccal,conseeuindo debelar o fogoaries oue se alastrarse pelasdependências do hospital.Ifinoram-.se as causas quemotivaram o íoco, tendo oestabt.e.-imento hosp.talr alamentar apenas cs prejui-zos da caixa de óleo.

Ia COFAP'e sem o menorex:-me nor parte dos confe-lhclros que compõem o pie-nárlo daquele órgão.
Com rão baixa manobra,

o covêrno^ mat:u dois cos-lhos de uma só ca^adada:
aumentou Incrivelmente oslucros dos frustes norte--nmerleanos e deu novo pas-so para desmoralizar a pro-ducão nacional dc petróleo,aprcssntartdo a casolina da
Standard Oi c:mo "ma.s
barata" aue o produto aoulobtido com os nossos pró*
prlos recursos. E isso é tan-
to mais claro nuamlo se sa-
be aue fo'. precisamente, no
momenío em que começa-
rum a funcionar, em sua
maioria, as refinarias nacio*
nais, ouo sumiram os injus-
t f caveis aumentos dos com-
bustiveis. A manobra, quetinha começado com o ven-
de-pátria Gudin. prossegue
com Whíalccr à frente do
M nistér"o da Fazenda e Ca-
fé. no Catete.

ELEVAÇÃO DA TEMPERATURA
E PINGÜINS EM GÜARATIRA

Como prevlra o Serviço de Meteorologia, a temi
tura na região atingida pela massa de ar frio regis i
uma sensível elevação. Embora a elevação da temperatu-
ra não fósse brusca, a cidade amanheceu bastante aliviada
do frio Intenso registrado em princípios da semana. A
massa de ar írlo, como antecipara, o diretor do Serviço
de Meteorologia cm entrevista à IMPRENSA POPULAR,
começou a diluir-se e os seus efeitos desaparecerão ama-
nha e depois.

MORREM DE FRIO EM SAO PAULO
Embora a temperatura, aqui no Distrito Federal, te-

nha registrado uma sensível elevação, em S3o Paulo adlminutçflo da onda de frio é lenta. Ontem pela madru-
gada, no aeroporto de Cumblca, registrou-se uma tempe-
ratura de 2 graus abaixo de zero, enquanto no HortoFlorestal registravam-se 3,9 graus abaixo de zero. A ondade frio, que há dias Já vitimara 4 pessoas em Sâo Paulo,voltou a fazer mais 3 vitimas nos dois últimos dias. Porsua vez, 3 outras pessoas, que se aqueciam com carvãodurante a noite, sofreram séria intoxicação e íoram in-ternadas no Hospital das Clinicas.

PINGÜINS EM GUARATIBA
Quatro pingüins, aves das regiões polares, possível-mente acompanhantes da massa de ar frio que atingiuo sul brasileiro, deram ontem à Praia da Barra de Gua-ratiba. Três deles morreram, sendo o sobrevivente reco-II lnido pelo comandante do Poligno de Tiros da Marambaia."Estas 

Quase Morrendo de Frio"
Sem sequer um teto, desamparados pelo governo, retirantes expres-sam o receio de morrer de frio — Histórias comoventes

— Estamos quase morren*
do de frio.

Estas foram as primeiras
palavras que ouvimos, on-
tem, em palestra que manti-
vemos com as principais vitl-
mas da onda de frio: campo*
neses e camponesas ao de-
samparo, procedentes do In-
terlor brasileiro e que se en-
contram perambulando pelaEstação D. Pedro II, impôs-
sibilitados de comprar aga-
salho e sem lares. Fugindo

da miséria no Interior bra*
sileiro e sonhando com uma
vida melhor das grandes ci*
dades, enfrentam nos gran-des centros uma miséria
Igual à da exploração lati-
fundiária e o Completo de*
samparo por parte do govêr*no. Nas outras cidades bra*
silelras, onde o frio é mais
Intenso, são precisamente
aquelas as vitimas fatais da
queda de temperatura.

fetiirat® üz Co
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Prejudicados centenas de empregados no comércio — Permanece fe-

cliatío o restau rante do SAPS
O restaurante do SAPS na

Rua México, destinado a ser-
vir a milhares de comercia-
rios, além de permanecer fe-
cliado mesmo depois de rea-
lizado o Congresso Eucails-
tico, passará a cobrar, quan-do reabrir, o preço de 24
cruzeiros, por reíeição, em
vez de 12 cruzeiros, como vi-
nha sendo anteriormente. Du
rante o Congresso Eucarís-
tico, o restaurante permane-

í-. ::
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Coluna da Difusão
— Organizemos as Comissões de Ajudistas em iodos os bairros

e empresas
— Reuniões èm Madureira, Méier e Vila Izabel
— Àpêlo a todos os representantes de bairros e empresas
— De Manaus, contribuição em chumbo —- Outras contribuições

Con-o indicamos em nossa
..coluna do dia 81 do mês pás-
sano, entro as 5 maneiras de
ajudar o jornal, esta a orga-
nização em comis:õe3 de bair-
ros e en.presas, dos leitores, e

1 W^flÇi'

f0y,
?V''

D.'ürtamenfè, venda dl-
guns jornais a seus com-
panheiros e vizinhos, mat
recorte êste cupão páraconcorrer ao Concurso do
COMANDISTA, DIÁRIO.

amigos da IMPRENSA PO-
„PULAj... Evidentemente que.
estas comissões não so devem
ser criadas como fortalecidas
e a elas devemos garantir o

. máximo de iniciativa e auto-
ndmia. Uma vez constituída,
ou melhor a medida em'que forem sa formando, de-
vetão trabalhar com as &m.
pias massas populares, em
particular com a juventude
trabalhadora e esportiva, atra-' vés dás mais variadas inicia-
tivas. ¦..-.-.

Estas comissões deverão
•constituir, suas, diretivas:
, reunirem, normalmente em

suas. sedes, quando estas
s, existirem - pu, quando não,
corisquistarem esta sede ra-
pldamènte. É êste o cami-
nho que está sendo trilhado
pelos ajudistas de Madu.' reira, Meier e Vila Isabel,
corro vemos pelo noticiário.
Que êste exemplo seja se.
gúido: por todos os ajudistas
em todos os bairros e, fun-
mentalmente, em todas as
empresas.

¦¦ Reunlr-sè-So hoje a co-
missão d« Madureira às 20
horas- a Conüssão do Meier,
ae 16 hora» • soxta-feira,

*• 1* horaa » d» .Vila toalw.

As comissões de bairros
e.de empresas estão convo-
cadas para uma reunião,
Eexta.feira. na sede da IP.
a Rua Álvaro Alvim. Aos

que ainda não nos visitaram
fazemos um apelo especial,

¦ — De Manaus rec.eber.-qs
17 quilos de chumbo de umajudlsta anônimo. Um por-tuário também nos ofere-
ceu 2 quilos e meio dêsse
material.

CONTRIBUIÇÕES I
PARA A NOVA SEDE
DIAS 2 E Cr$
Rosa  2tiO,00

Lista 87 100,00
65,00

100,00
100,00
40,00
60,00

100,00

835,00

Ruth
Maria José
tinho

Lista 158 .....
Lista 159
A. Rebello ....
Hugo de Souza

TOTAL .

Cou*

Constam nesta relação,
votos dados a Rosa e a
Ruth.

ceu em funcionamento exclu- i
sivamente para os peregri- \nos, deixando os comercia-
rios, que ali se alimentam,
sem outro restaurante onde
fizesse as refeições por igual
preço. Após o Congresso Eu*
caristico, o restaurante nâo
voltou a funcionar, apesar
da palavra empenhada pelosseus administradores aos co-
merciários. *•

PROTESTO
Falando à reportagem da

IMPRENSA POPULAR, vá-
rios comerc'ários lavraram
seus protestos. O comercia-
rio Cirlei Carvalho Peixoto
declarou:

«Como eu, quase todos
os trabalhadores no' comer-
elo moram nos subúrbios,
sendo obrigados a fazer re-
feições oerto do local de tra-
balho. Grande parte recorre
ao restaurante do SAPS. qiieagora se encontra fechado
e só voltará a funcionar erm
o aumento de 100%».

O seu colega Antônio Fon-
tene da Cunha, aue tr.mb*m
trabalha na papelaria Pi-
res, exclamou:

«E'. um absurdo! Como
Iremos pagar vinte e nuatro
cruzeiros por uma refeinão
se ganhemos, em mídia, aoe-
nas mil e quinhentos cru*
zeiros ?>.

ROUBO
Antônio Vaz, comerciante

que trabalha no Bar Luxo,
assim se expressou:

«Os comerciários de-
vem protestar enèrgicamen-
te contra o aumento das re-
feições, e exigir aue o res-
taurante do SAPS volte a
funcionar, e com o preço
normal.

Ao tomar conhecimento de
que fazíamos uma rápida
enquête sôbre o fechamento
do restaurante do SAPS, os
cornorniários da Livraria Ca-
ruso fherarn nups^ão de onl-
nar, dizendo.ser o caso de

todos os comerciários se uni-
rem para não permitir o au-
mento dos preços. Disseram
ainda:

— «Também o áindlcato
dos Comerciários deve to-
mar posição a êste respeito».

Alim Pedro e Américo Pacheco, no Palácio Guanabara, acer-taram entregar o abastecimento de gêneros alimentícios doRio ao grupo de falsos lavradores encabeçado pelo negocislaMilton de Sousa, sócio do presidente da COFAP.
HOJE, AS 16 HORAS:

FEURTÈS E llli ÍE ClSfl
EM MESA-REDORDA, RA ABI

Protesto contra o piano de extinção das feiras-livres — Pretende oprefeito entregar o abastecimento de gêneros a um grupo de neco-cistas •**- Sóc;o do presidente da COFAP passaria a ditar os preços
Realiza-se hoje na ABI às

16 horas uma mesa-redonda
entre donas de casa e fel-
rantes para debater as me-
didas que deverão ser toma-
das em defesa dos interesses

TELEFONE. WM&I

Contra a Es-
peculação Dos
Frigoríficos

Os trlpelros cariocas, pre-midos pelo alto custo das
mercadorias que revendem,
imposto pelos frigoríficos, e
visando fundar uma asso-
clação de defesa de seus in-
terêsses, realizarão amanhã
uma assembléia na Av. Su-
burbana, 9771, às 19 horas.
Na convocação do ato. os tri* i
peiros denunciam um au- '
mento de CrS. 120,00, no pre-
ço do «miúdo», que comnra-
vam há um ano, por Cr$...
290.00 e agora estão adqul-
rindo por Cr$ 400,00. Esses
aumentos decorrem da libe-
ração da carne, autorizada
pela COFAP, e que deixou
os frigoríficos de mãos'li.
vres para wcorchar a po*
Dulacao.

da população contra a In-
tençâo do, prefeito de extin-
guir as feiras-livres.

Prende-se o plano do pre-feito Alim Pedro a negocia-
ta acertada com o sr. Amé-
rico Pacheco da Carvalho,
presidente da COFAP.
MONOPÓLIO DO ABASTE-

CIEIENTO PARA UM
GRUPO NEGOCISTA

Segundo acertou o nego-
cista que dirige a COFAP
em reunião com o prefeito,serão dadas todas as facili-
dades para qu^ o grupo de
que o sr. Américo Pacheco
é sócio e cujo testa-de-ferro
é o sr. Milton d.- Sousa pas-se a controlar todo o abas-
teclmento da cidade. Ditará
assim os preços, vendendo o
qüe.. quiser e por quanto
quiser.
RETIRADA DOS CAMI*

NIIÕES E EXTINÇÃO
DAS FEIRAS

A maior pute das barra-
cas da COFAP já se encon-
tram na mão dêsse grupo de

Os mercadinhor da Prèfeitu*
ra passarão ao controle deassociações de falsos lavra-dores, controladas pelo mes-mo grupo. A extinção dasfeiras-livres está projetada
para logo que se erga o no-vo Mercado da Prefeitura
que ficará em local distante,
na Avenida Brasil, fora doalcance da maioria da no-
pulaçâo.,

OPERÁRIOS DO CUR-
TUME ACEITARAM A

PROPOSTA DOS
EMPREGADORES

Os trabalhadores do Cur-tume Carioca reunidos on-tem em concorrida assem-bleia n0 sindicato, decidiram,aceitar contraproposta pa.tronai ao pedido de aumen-*to de salárloB. De acordocom as condições do aumen- ¦to pioposto pelos emprega--,-¦:- ---=--t- — dores, 0s operários do cor-especuladores. Seria, segun- i ans de serviço, terão un-ando o plano, ampliado o seu . mento.de 18% por cento 8ô-".

FALAM AS PRINCIPAIS
VITIMAS

As estações ferroviárias
são geralmente pontos em
que se concentram os fora-
gidos da exploração latifun*
diária e as vitimas do des-
caso governamental.

Emilia da Cunha tem ape-
nas 18 anos e é mãe de uma
menina de três meses. Sen-
tada na sarjeta em frente k
Estação D. Pedro II. com a
criança no coIo,4tlrItava de
írlo. Contou-nos:

—¦ Vim de Minas Gerais
para arrumar a vida. Procu-
rei inutilmente emorêgo. Grá<
vida, ninguém me queria.
Não tenho ninguém aue me
alude. Meu pai. trabalhador
em fazenda, foi assassinado
lá em Minas e eu, garotlnha,comecei a sofrer. Consegui
aoul no Rio. lugar no Al*
bevorup da Boa-Vontade. mas
anos o narto fui 1oj»ada na
rua. Est-rnos quase morren*
do de frio.

R acrescpntou, com um
rictus na boca, anontando
rara um caixote sujo e sem
íôrro:

Meu filho está naouele
caixote há três d'as sem re*
cpbér uma xícara de leite.
Se tenho Ipfte, bebe, se nãotenho, chora.
«MEUS FILHOS MORRE*

RAM DE FOME»
Dona Lourdes dos Santos

tem medo de morrer de frio
e por isso ousava enfrentar
os guardas da Central paraconseguir um teto. Com 64anos de idade, veio de uniafazenda, em Rezende, no Es-tado do Rio.

Narrou-nós que deu à luzoito filhos, sendo que ne*
nhum é vivo.

Morreram de fome.'Eeu estou indo nara lá, lun-to dos mpus fllhinhos, poissó sei 1-T.hnihnr Ptn lavoura.
TRftS HISTORIAS

Agenor Soares, vpio de Dia-mantina, onde era lavrador.
Está pnrnlIMco da nerna dl*reita. Vive na Contrai hátrês dias. Comentou:Não sabia que aqui fa*zla tanto frio. Estou comuma tossp df> r-achor^-o maTo.Antonia Maria da Silvatarnhérn veio de Minas e r«-m35 anos. Afirmou oue vivedesarnnarada Saiu do Alber.
gue da Boa-Vontade norríue
lá os desamnpr-artog sg0 tra.tados como cães.

Está grávida e nao tem se*
qupr um teto para esperaro filho.

Nunca ninguém fêz'na-
da por m'm — d°claroii.nos
Cai-mpri Mpn°-»ps. nu« vpIo de
Cnho Frio HA sPtp dias oue
como a «xená» dos restau*
rantps da Central.

E arrematou: f
O governo também mm*

ca. fêz.nada nor mim. A únl*
ca coisa que fêz foi levar
meu filho Dará: o Exército e
nunca mr«!s vi o pobrezinho.

número. A Prefeitura, para
isso, cederá terrenos seus
em diversos pontos da cida-
de. Para que não façam
concorrência aos donos das
barracas, serão retirados os
caminhões-feiras, sob pretex
to da aue eiueiam as ruaa. I

bre os ¦ salários atuais. e osde malr.de 10 anos uu au-mento de ^o por cento. isto.[TsV te^am salárl°*até 8.500 cruzeiros, para oi
oquãntff'!íam 

*cima des** *r ma*ima: ÜU.1

PREVISÃO
DO TEMPO

O Serviço de Meteoro-logia prevê ,iara hoje:
, Tempo: bom, nevoeiro
5.PÇÍa mantiã,; temperatu*' ra estável, noite menos

., fria.
% Vento: do quadrante
gnorte, moderado.

Máxima: 20.1
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